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Mensagem aos

farmacêuticos do Brasil

Uma das gentilezas da dHegaçá» de% farmacêuticos chilenos que
recentemente visitou o Brasil foi enviar, por intermédio do A GAZETA
I»A FARMÁCIA, uma mensagem aos profissionais da Farmácia Bra-
sileira na dual, além de renovar o convite para o comparec>mento ao
V Congresso Panamcricno. manlfest**-se em termos de carinho para
com o nosso pais e a nossa gente. Foram as seguintes as palavras da
ilustre delegaçAo chilena :

É o Jornalismo a

ftiais exata das pro-

fissões, a que requer

o conhecimento mais

largo e profundo e os

mais firmes funda-

mentos de caráter —

Pulitzer.

ANO XXIX — N.° 341

Al visnr tierrn brasilería hemos encontrado la caiu-

rosa cuanto afectuosa recepción de parte de nuestros dis-

tinguidos coleaas que, comc en iodo el mundo están la-

borando por el proqreso de su Patria en Ias distintas es-

pecialidades con que se va enriqueciendo ràpidamente

nuestra profesion.

Nuestra invitacion para concurrir a Santiago de Chi-

le al Quinto Conç/reso Pannmericano de Farmacia y Bio-

quimica a celebrante ein Nnviembre dei presente ano, ha

encontrado un franca acoaida. pues los colegas de Brasil

tienen cl sentido profundo de la gran responsabilidad

prolrsional eme trnemos en la época presen4e, e",pccial-

mente en America per Ias naturales tansformaciones

que se realizan en todas Ias profesiones.

La exnression de 
"A 

Gaceta da Farmacia", sin+esis

dei pensamiento central de esta gran Nacion, al declr

que su grandeza no depende tanto de la extension de

su territorio, como dei caracter de sua pueblo, es la idea

que nos ha satisfecho más, pues al visitar el Brasil, no

solamente hemos admirado su poderio v qrvvdcrn. sino

que principalmente la hidalguia de todos sus habitantes,

hablase en um lenguaje pleno de dulzura y tono melo-

dico nue expresc naturalmente la profundidad de *u

espiritu, su generosidad y sentido de fraternidad. Por

ello lc\s poços dias que hemos vivido en Brasil, han sido

para nosostros la constatation mas interesante de que los

valores pervitncntes esenciales de uma nacionalidade,

son, en este gran pais, de una significacion que llena

de alegria de vivir, porque dá la perspectiva de un mun-

do que labora por la paz y el progreso.

Ass.: Ricardo Valenzuela

Ramiro Andrade

Alelnndro Monfero

Rio de Janeiro, 8 de setembro do i!)fí0
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Aspecto do banquete realizado no Mil e Uma Noites: A mesa principul podemos obaervar os Projs.
Abel de Oliveira, Carlos H. Liberalli, Nuno Álvaro Pereira e Professora A. Pourchet Campos g os

Drs. Tarquinio B. de Oliveira e Theodoro Duvivier Goulart. Em primeiro plano: Sra. Oliveiros Zei-
tni, Dr. Cornélio Taddei; o nosso secretário que representou a GAZETA DA FARMÁCIA e a sra,

Cornélio Taddni

UNIÃO FARMACÊUTICA:

As festas comemorativas

do 47 aniversario

Almoço de confraternização — 
Presença dos estudantes —•

Comparecimento de numerosa delegação carioca 
— 

Home-

nagem aos fundadores 
presentes 

- 
A Sessão Solene

CHU: A INDÚSTRIA COMPARECERA

Acabam de ser indicados

os nomes dos Drs. Theodoro

Goulart e José Scheinck-

tnann para representantes

da indústria farmacêutica

no V Congresso Pannmeri-

cano de Farmácia e Bioqui-

mica.

Theodoro Goulart foi o

chefe da delegação brasilei-

ra ao Congresso anterior, em

Washington, e José Schein-

ckmann teve também na-

quele certame destacada

atuação.

A Associação Brasileira da

Indústria Farmacêutica. Rio,

e o Sindicato de Indústria

andaram muito certos na

escolha de seus represen-

tantes oficiais.

Outros farmacêuticos li-

gados à indústria que lá

comparecerem terão opor'ju-

nidade de veriicar a eficiên-

cia das intervenções dos dois

representantes oficiais que

sempre primaram pela ca-

pacidade de trabalho e amor

á profissão que tanto hon-

ram.

Já se tornaram tradicionais as solenidades comemo-

rativas do aniversário da União Farmacêutica. E o 7 de

Setembro é sempre evocado entre a saudades dos que se

foram e a alegria esperançosa do futuro.

Êste 47.° aniversário foi brilhantemente comemorado.

Marigo Martins (e sua equipe) esmerou-se na feitura do

programa.

ALMÔÇO DE CONFRATERNIZAÇAO — Pelas 13 horas,

reuniu-se a classe farmacêutica, no Restaurante Mil e Uma

Noites. A nota simpática do ágape foi a presença dos estu-

dantes de farmácia da Universidade de São Paulo, que

realizaram a sua primeira jornada. Cêrca de 200 convivas

sentaram-se ás rfnesas, festivamente decoradas.

O presidente Marigo Martins, saudando a classe farma-

céutica presente, convida a tomar assento á mesa de honra,

os drs. Abraão Braga e Silva e Manoel Leite, numa sincera

homenagem aos fundadores presentes.
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faculdade aniversaria — a congre-

gaçáo da Faculdade de Odontologia e Far-

mácia de Minas Gerais comemorou solene-

mente o qüinqüagésimo terceiro aniversário

de fundação com um bem organizado pro-

grama de festas e conferências.

O ato inaugural que fixamos na foto

mostra a mesa que presidiu a solenidade

Wêndo-se da esquerda para a direita os Profs.

J. Deodato. diretor da Faculdade de Direito,

Henrique Lacombe, diretor da Fac. Odont. e

Farmácia de MO, Luiz A. Lodi, Reitor da

U. M. Q., P. Paulo Penido, ministro da Edu-

cação, Elizeu Paglioli. Reitor da U. R. G. S.

Tharcilio Neubern de Toledo, da Fac. Odont.

e Farm. de São Paulo, e Mário Graziani, da

U. Católica de Campinas (Noticia em outro

local).

Em seguida dirigiu-se aos es-

tr antes fazendo a apologia de

farmácia oficina, dizendo do

seu entusiasmo pelo 47° aniver-

sário da UNIFAR.

Diversos oradores se fizeram

0"vir: Theodoro D. Goulart
•cm nome da delegação Carioca

(Tue foi numerosa), Tarqufnlo

Barbosa de Oliveira. Abraão

Praça, Waldir da Rocha e o

acadêmico Miguel Zuccas.

A SESSÃO SOLENE

As 21 horas, na sede da

União, realizou-se a sessão co-

memorativa. Grande era o nú-

mero de participantes Foi-nos

possível anrtar o prof. Abel de

Oliveira, Carlos Pederneiras,

Mário Samoaio. Waldir da Ro-

cha, Nuno Alvares Pereira, pro-
fessôra Maria Aparecida Pou-

chert Campos. Carlos Henrique

Liberalli. dr Theodcro D Gou-

lart Mário Migliano. Myrcio de

Paula Pereira. Oliveiros Zeitu-

ni. H. Sprenger. Anézi^ de Fa-

ria e Souza. Tte Coronel Ivo

de Almeida Rabelo. José Sheink-

mann e o secretário da 
' 
Ga-

íeta"

Marigo Martins abre os tra-

balhos e faz referência á pre-
srnça do dr Anésio de Faria e

Sousa, representante da UNI-

FAR no C. D da F A F B ,

em que passou a presidência

dos trabalhos ae professor Abel

de Oliveira, presidente da Fe-

deração das Associações de

Farmacêuticos do Brasil.

FALA JOSÉ SHEINCKMANN

Em nome da delegação cario-

ca falou o vice-presidente da A.

B. F. Entre outros conceitos

emitidos disse S. S.:
"Os 

colegas da cidade do Rio

de Janeiro que aqui viemos,

não o fizemos apenas no senti-

do formalístico de uma visita

de cortesia, como representan-

tes das entidades farmacêuticas

cariocas.

Não! Aqui nes encontramos,

colegas de São Paulo, para rea-

firmar-vos que laços indestru-

tíveis de amizade, de compa-

nheirismo, de lealdade e de fra-

ternidade nos unem cada dia

mais. Para assegurar-vos que
acompanhamos emocionaos as

vossas lutas pel^ engrandeci*

mento da nossa incompreendi-

da profissão, e que estamos so-

lidários convosco em todos os

vossos atos em tedos os mo-

mentos, nas pugnas por uma

Farmácia maior, como a sonhais

e desejais e como a sonhamos e

desejamos.

O nome de vossa entdade. tê-

mo-'o como um símbolo: União

Farmacêutica. União dos farma-

cêuticos ! Que mais belas e sin-

gelas expressões poderíamos en-

contrar. para dizer em duas pa-
lavras — União Farmacêu"oa
— 

quanto aspiramos, nós d^ Rio,

vós de São Paulo, e certamen-

te os demais colecas dos outros
"stados 

brasileiros, quanto pre-

tendemos e haveremos de con-

seeuir. com a conjugação de

esforços, a bem do ideal co-

mum
"Breve 

esperamos o grito de

independência da nossa profis-
são ! A lei que criará os Con-

selhos Federais e Regionais de

Farmácia está nos mis últimos

trâmites no Senado Federal Se-

Jam hoje nossos ardentes vo-

t^-s que os anseios da Classe

Farmacêutica, há tantos anos

acalentados se tornem felia

realidade, com o advento dêss«

(Conclui na 4.a pág.)
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Chilenos e cariocas

em reunião

Após ter visitado São Pau

1c e ia entrar em contato

com os dirigentes das enti-

daries de classe chegou ao

Rio a Comissão encarregada

de divulear o V Congresso

Pan Americano Aos drs.

Alelandro Montero Ricardo

Valenzuela e Rodrigo Mar-

tins foram tributadas as

honras que lhe eram devi-

das Assim é que na segunda-

feira dia 5 foi oferecido um

flmôço no Iate Clube do

emaJ participaram proemi-

nemes figuras da indústria,

magistério associação de

classe e Farmácia Comer-

ciai A noite do mesmo dia,

estiveram em Niterói onde

tomaram parte na I Semana

Farmaco-Odontolóeica Na-

cional A seguir foram re-

cepcionados com um jantar

no aprazível restaurante do

Saco de São Francisco Na

terça-feira os ilustres visi-

tantes entraram em contato

com os meios universitários

do Estado da Guanabara,

através da visita que fize-

ram à Faculdade de Farmá-

cia da Universidade do Bra-

Qual nasceu

primeiro: o ovo

ou a 
galinha?

Muitas vêzes Já ouvimos

tal pergunta

Pompeu F de Castro nas

colunas do 
MEco 

Farmacêuti-

co" glosa a indagação 
"insidio-

6a" e escreve
'Ora 

nenhuma destas coisas
nasceu primeiro porque ambas
surgiram simultàneamente"

Se houvesse justificação para
a pergunta formulada também
•e Justificaria a mesma para as
avea répteis etc

Doe de cabeça )

uiMurau

• sen ti nela

do lar

Aai grí/trx,

rexjriados,

reumatismo,

febre*

t dôre.f

em geral

Cm produto Ciffoni

Km* 'Mnn • cmelapre

sil onde o seu diretor, prof.
Mário Taveira, deu-lhes a

acolhida 
que mereciam.

Coube ao presidente da

Academia Nacional de Far-

mácia, dr. Antenor Rangel

Filho, 
proporcionar aos co-

legas chilenos o passeio aos

locais mais pitorescos da ci-

dade.

Finalmente, na quinta-
feira, dia 8, a Federação con-
vidou a todos 

quantos dese-

Jassem para recepcionar os
ilustres visitantes. E pelas
vinte e trinta já se encon-
travam na A. B. F o presi-
dente da Federação, 

prof.
Abel de Oliveira, os presiden-
tes da Associação Brasileira

de Farmacêuticos e Acade-

mia Nacional de Farmácia

(dr. Nuno Alvares Pereira e
dr. Antenor Rangel Filho).

A Comissão Nacional (dr.

Theodoro D. Goulart e dr.

Evaldo de Oliveira), dr. Má-

rio Taveira, os professôres
Maria Luiza Betlem Taveira

e Silva Jardim, Secretário

Geral da Federação e Secre-

tários da A. B F. e da Aca-

demia Nacional de Farmá-

cia, o dr. Amaro H. de Sou-

sa e muitos outros colegas.

Inicialmente, o dr Ale-

Jandro Montero. agradecen-

do as gentilezas de que vi-

nham sendo alvo, disse da

missão que os trouxe o res-

pondeu a tôdas as pergun-
tas atinentes ao Congresso.

Por sua vez. o presidente
Theodoro D Goulart, acesso-

rado_ pelo secretário da Co-

missão Nacional, mostrou

aos colegas chilenos a do-

cumentação de todo o traba-

lho que se vinha processan-
do no_ Rio e através das

Comissões Regionais que
têm mantido correspondên-

cia com a secretaria da Co-
missão Nacional Na oportu-

nidade. o dr. Theodoro fêz

entrega ao dr. Alejandro

Montero dos resumos de 16
trabalhos 

que ]á haviam

chegado às mãos da referi-

da comissão 
para que sj.

fôsse o portador dos mesmos

para a Comissão Executiva.

Pela troca de impressões,

sabe-se que no Chile reina

imenso entusiasmo, esperan-

do-se numerosa caravana

brasileira. Não decepcione-

mos. pois, os colegas do país
amigo e compareçamos ao
maior núm»»rn rvtccíval

a viaa ae nosso nomena-

geado no presente número

divide-se em diversas fases,
e tôdas elas marcadas pelo
trabalho e pela perseveran-

ça. Não teve tempo, talvez

por isso mesmo, de se dedi-

car a longos trabalhos de

pesquisa ou de elaborações

literárias mas é, por todos

os títulos, um profissional
competente muito dedicado

aos problemas da elasse E'

o que demonstram as várias

e delicadas funções que tem

exercido.

Nascido no bairro de Vila

Isabel nesta cidade, o dr
Flávio Frota estudou huma-

tiidades no tradicional Colè-

gio Paula Freitas e, depois,

formou-se em Farmácia pela
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro Foi funcio-
nário do Lloyd Brasileiro du-
rante três anos. mas logo de-

pois se voltou para a vida

farmacêutica, tendo persta-
do seus serviços técnicos e

administrativos 
por 20 anos

na antiga 
"Farmácia 

Ale-

má", em Santos, como suces-

sor de seu tio, também far-
macêutico, na firma Seel-

man & Frota, (Farmácia In-

ternacionali Apesar dos en-

cargos comerciais, não se

descuidou do espirito asso-

ciativo no seio de sua elas-

se. Basta dizer que o dr Flá-

vio Frota muito trabalhou

pelo progresso da 
"Socieda-

de dos Farmacêuticos de

Santos", da qual foi tesou-

reiro, secretário e vice-pre-

sidente. no período de 6 anos

de trabalho Voltando para
o Rio de Janeiro abriu a

Farmácia Campos, em Ipa-

nema, da qual foi proprieiá-
rio durante cinco anos In-

gressou no serviço público
em 1942.

Lotado no S.N.F.M.F., teve

a seu cargo, inicialmente, a

fiscalização dos estabeleci-

mentos farmacêuticos e con-

gêneres. Passando para o

serviço interno daquele ór-

gão, o nosso biografado as-

sinatou as suas atividades

luncionais de um modo

apreciável e bem produtivo,

porque organizou o cadastro

das especialidades farmacêu-

ttcas, como tamoem o caaas-

tro dos Laboratórios nacío-

nais e estrangeiros Coube-

lhe, ainda, coordenar, com

as associações de classe, a

relação das matérias primas

necessárias ao uso da indús-

iria farmacêutica (Lei de li-

cença prévia n° 849, de

1 949 >

E oportuno lembrar que o

dr Flávio Frota sem prejui-

zo de suas funções, fêz parte

da Comissão de Estudou de

Preços de Produtos Farma-

cêuticos da então C. C P

e ainda foi membro do ôr-

gão Consultivo do Setor de

Produtos Farmacêuticos E'

também relevante a sua co-

laboração na Farmacopéia

Brasileira, pois desde 194ò

desempenhou as funções de

Secretário muito contribuin-

do. com a sua inteligência e

capacidade, para a organiza-

ção da segunda edição de

nossa Farmacopéia Em 1956

foi designado chefe da se-

ção de Produtos Farmacêuti-

cos. Com estas breves notas,

procuramos realçar os mé-

ritos de um farmacêutico, a

cuja inteligência e operosi-

dade nas diversas funções

que tem exercido, muito de-

vem certas iniciativas de

real significação para a nos-

sa classe. E'. finalmente, um

nome dos mais conceituados

nas atividades

eas do pais.

farmacêuti-

Tratamento 
psico-somatico

das afec 
çòes dolorosas

Comprimidos
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RHUMEX

Cforofila, 
Quínina, Óleos Essenciais Voláteis

Gr^pe, 
Pneumonia, 

Bronquites
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ORA, PÍLULAS!

SEBASTIÃO FONSECA

Ainda não de todo habilitado a retirar

do bestunto as rimas frescas (salvo seja)

que costumo oferecer nesta seção, vejo-me

obrigado a impingir aos leitores da GA-

ZETA DA FARMÁCIA as requentadas ri-

mas do 
"Brinde 

de Casamento", iniciadas

no número anterior Espero que, da pró-

xima vez, com menos pardals a pipilar

dentro do ouvido, já me seja possivel vol-

tar à forma habitual de versejar. Até lá,

portanto 
— e desculpem o mau jeito.

BRINDE DE CASAMENTO

(Ccnclusào)

Mas cflic» n< > ê, sòmente,

Levar a vida num senho.

Perene, doce. risonho,

Que não te>n fim nunca mais.

Ca«ar é buscar a incógnita,

O 
"X" dr um grave problema

Sintcti-.ado na algema

Que p-ende a mõca ao rapaz.

rasar é abrir meio pra sempre

Pr seu grilo do Ipiranga:

E" pôr na nuca uma canga

(Sem que os noivos sejam

bois...):

f fr dobrados encargos.

Dupla conta de açougueiro.

Ver o armazém e o jHideiro

Multiplicados por dois.

E' querer ficar em casa.

De chinelo c de pijama•

Enquanto a nossa Madame

Quer que saramos com ela.

F' ligar o rádio, às vezes,

Para um Vasco-Botafogo

E só se ouvir meio jogo

 Porque é hora da nivela...

E' ver na cidade uns brincos,

llma pulseira 
um vestido,

Our o danado do marido

Não compra e a zero renvz.

E' querer dormir no escuro.

Enquanto o marido, ao lado.

Nas 
"Seleções" ennolfado.

Nunca mais que apaga a luz

E' nrv.sur noites em claro

A cabeceira de um berço.

Fumando ou rezando terço,

T)e termômetrr. na mfio,

Fazendo chá-â"-erva-doce

Com os olhos l"vando a breca

Sem se poder dormir neea.

Tal a manha do chorão.

E' depois que o filho cresce,

Suportar-lhe as travessuras;

Ver livros e ver costuras

Rasgados no chão dn s°la:

E ter que contar ristorias

Do 
"Gibi", do 

"T>co-Tico"\

E cocar-se como um wtro.

Puxando a ara na pra bala.

t gastar dinheiro a rodo

Fm coléoios e uniformes

t ter despesas enormes

Com o mio do oalalau:

f.\ quando ch^oa dêietiibro.

Ver todo o estòrço perdido,

Porque o pequeno bandido

Fez exame — e levou pau.

t tudo isso o casamento

Tem seus ossos, seus cavacos.

— Rua de muitos buracos,

Que vai pela rida além.

Mas, quando a gente 
se gostu.

De fato. cento por cento,

Ah. então o casamento

f: tudo isso... e o Céu lambem.

Ora, vocês, coros noivos,

Vocês se gostam a bessa

.4 pida fiie hofe começa

Por larga estrada os conduz.'

Vocês possuem, de sobra.

Quase tudo o que é preciso

Pra vida ser »w sorriso.

Sem rusgas, sem sururus.

Não basta o amor. todavia.

Jf' m'ster, também, a gente

Ser tolerante, paciente.
Nadar sem perder o pé.

Teimosia e raminzismo

Dão dissabores em penca,

São causa de muita encrenca.

Muito grosso encore

Sc éle, por vêzes, Madame,

Nervoso, ligar o rudio

auando jogar lá no Estúdio

Seu clube do cqracáo

Finja que o jogo é novela,

Que a bola é um meigo

I brotinho,

Que cada craque é um

I 
"mocinho"

E que o juiz é o 
"vilão".

Se um relatório imprevisto

Fizer com que éle se atrase,

Até meia-noite ou qhase.

Trabalhando no escrieório,

Aceite a velha desculpa,

Fique firme, engula a bola

Mesmo notando na gola

O bàton do 
**relatório"...

Se ela. algum dia, meu caro,

Vir na cidade uma trous^e

Que logo os olhos lhe aguce

De tão salgada e tão bela,

Não transforme êsse capricho

Num ca&iu> beli de zanga:

Volte pra cata de tanga,

Mas leve a trousse »r& f<a-'

E se você, vez por outra.

Notar que em sua carteira

Alguém, de mão sorrateira

Matou mil ou quinhentão

Não faça interrogatórios

Não suspeite de Madamef

Esconda o grosso do 
"arame"

Sob a ponta do colchão...

Com paciência e tolerância

Tudo se acalma e se ajeita;

Torna-se quase perfeita

A vida do doce lar.

E algum arrufo que surja

Morre, de pronto, num beijo,

Como morre o último harpejo

De um viotino, ao luar...

Vcces hão de ser felizes!

Nenhuma dúvida temos!

E é isso que nós queremos,

Inteiramente otimistas!

O amor que os liga é tão forte,

Tão profundo, tão sincero,

Que. jamais, num entrevero,

Vocês guebrarão as cristas!

Resta, é verdade, um problema

No qual não meto o bedelho.

Quem se arrisca a dar conselho

Banca o indisareto. talvez...

Não sei se vocês percebem

Ou se é preciso que cu diga...

Família grande é uma

espiga...

Bem, isso é la com vocês!

FIXADOR PARA O CABELO

G00DFIX

Perfume Lavanda

Isento de oleo ou gordura
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FARMACÊUTICOS

Mircio de Paula Pereira, Tar-

macéutico de projeção nas ge-

rações mais recentes, tem-se

destacado na vida associativa

por sua ação construtiva e

atuante.

Recentemente eleito para pre-

sidir o Sindicato de Farmacêu-

tiers no Estado de São Paulo,

desde logo iniciou renovação

nos métodos de trabalho que

muito vão engrandecer o Sin-

d cato. Assim é que. levando

em consideração a finalidade

precípua do Sindicato — con-

pregar as profissionais 
— insti-

tuiu os 
"Comandos Sindicai^'

formado? pelas membros da Di-

retoria. Conselho Fiscal e su-

plcntes. A finalidade de tal or-

ejanismo é percorrer São Paulo

i na maior extensão po<sível> no

sentido de todos os farmacêu-

ticos se sindicalizarem. Inicial-

mente, serão visitados os cole-

*as das 
"boticas" Posterior-

mente, a ação será estendida

aos farmacêuticas que militam

nos outros ramos das ativida-

des profissionais. 
Vários fatô-

res hão de conccrrer para que

a Diretoria do Sindicato che-

gue a bom têrmo. na corajosa

? necessaria campanha que em-

preende. Nfto lhe faltarão, en-

tretanto. disposição e firmeza

para alcançar a meta desejada

Para que os farmacêuticos

DO SINDICATO DE

IDE SAO PAULO

possam tomar mais interesse

pela sindicaUzação, a diretoria,

além de outros atrativos, já

está oferecendo o seguro em

grupo, iniciativa que foi muito

Dem recebida e está a d es per-
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tar crande interesse p r parte

rins farmacêuticos paulistas.

Como se pode observar. Mir-

cio de Paula Pereira <e sua

equipe) na simplicidade que o

caracteriza, realiza obra de fò-

lego Está tendo. pois. ação

operante no Sindicato de Far-

macêuticos de São Paulo.
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Xarope de frutas

Articalacões

artificiais

Possivelmente pc!» primeira vez.

estào-se utilizando «rUculaçôe» ar-

tiflciaU pura oa dedos deformados

pelo artritismo. Bssaa «rtlculaçôe».

feitas de uma liga de aço Inoxl-

dàvel, foram Inventadas p*lo dr.

Adrlan B. natt. da Universidade

de lowa. Palando no Coneresso In-

ternaclonal de Medicina Fislra (de

21 a 27 de agdato). disse o dr. Flatt

que a clr\>Pgla para a Inserção da»

articulações artificiais tiveram, al-

pumas vézes, 
"resultados assom-

brosos", restabelecendo o movi-

mento das mftoa

O suco de frutas concentrado

chama-se xarope natural de

frutas, podendo ser feito pela

evaporação do suco até que o

açúcar atinja o teor de 35' o no

liquido xaroposo ou, então, pelo

acréscimo de açúcar ao suco.

Dá-se o neme de xarope ou

xarope simples à mistura de

água e açúcar. As donas de ca-

sa chamam-no calda. O açú-

car dissolve-se a frio na água

até à proporção máxima de 197

gramas para 100 centímetros

cúbicos de água. Quando se

ferve a mistura de açúcar e

água, a mistura comporta até

487 gramas de açúcar para os

mesmos 100 cm3 de áeua. A

grosso modo, dir-se-ia que o

açúcar se dissolve a frio na pre-

porção de duas partes para uma

de água e, a quente, na razão

de 5 para 1 parte de água

O valor nutritivo do xarope

de frutas depende da fruta de

origem, mas. de modo geral, to-

dos são riccs em hidratos de

carbono, sendo, pois, alimentos

energéticos. Praticamente, não

encerram proteínas e gorduras,

mas são ricos em sais minerais

e vitaminas, dependendo cia

fruta e do processo de fabri-

cação.

Os xaropes classificam-se em

naturais ou xaropes de frutas,

e em artificiais, feitos com es-

sências ou arrmas artificiais e

corantes. Diga-se, de passagem,

o xarope artificial, principal-

mente o xarope de groselha. é

o mais encontrado no comer-

cio.

Para fazer xaropes de frutas,

as melhores são as aromáticas

ou perfumadas, de côr acentua-

da, ácidas e de paladar ativo.

Cio as principais frutac que 
ce

prestam ao fabrico de xaropes:

abaxaci amêndoa amarga amo-

ra, cacau, café. cajá-manea,

caju. côco. framboesa. groselha.

guaraná, jabuticaba, laranja li-

mão. maçã. maracujá, marmelo.

morango, pitanca romã ero«e-

lha e tamarindo Há xaropes

que têm nomes especiais tais

como o orxata, feito de amên-

doas amargas, o capilé, de

avenca e a erenadine de romã.

Na grande indústria a fa-

bricação de xaropes se faz pela

concentração, pelo calor a fogo

direto ou indireto, pela con-

centração a vácuo em caldeiras

fechadas e pela concentra ,*ão

pelo frio industrial, congelando

parcialmente a água do suco

Na pequena indústria, por

processo caseiro, elabora-se o

xarope de frutas, fervendo-se o

xarope simples, após o que se

junta o suco da fruta e se fer-

ve mais cinco minutas. Devem-

se ter certos cuidados no pre-

paro dos xaropes. Assim, nào

se deve ferver demais o suco:

é preciso retirar constantemen-

te a espuma que se forma na

superfície do líquido em ebu-

lição; por outro lado, nfto se

Amoury H. do Silveira

deve agitar o xarope, princi-

palmente depois de retirado do

fego, pois, tal prática prcvoca-

ria a cristalização do xarope,

que pode ser guardado em gar-

rafas ou litros arrolhados ccm

cortiça

Como se trata de solução

açucarada, no que se refere à

sua conservação, há dois as-

pectos a considerar: xarope ra-

lo demais ou xarope excessiva-

mente grosso. O xarope de fru-

tas ralo fermenta fàcilmente. o

que se evita concentrando o lí-

quido ou adicionando-lhe, como

preservativo, 0,75 gramas de

metabissulfito de potássio por

litro.

O xarope denso demais cris-

taliza cu 
"açucara", 

o que se

evita adicionando-lhe ácido tar-

tárico ou ácido cítrico em do-

zes ínfimas (cêrca de 3 deci-

gramas por 100 gramas) ou en-

tão trinta por cento de glicose

ao invés de açúcar puro.

Empregam-se os xaropes de

frutas no preparo de refrescos

pela diluição em água. nos sor-

vetes, na fabricação de geléias,

na feitura de gelatinas, no fa-

brico de balas, no preparo de li-

cores, na elaboração de refri-

gerantes (guaraná, por exem-

pio), nos ponches. para regar

pudins, em doces, saladas de

frutas, e para ser transformado

em vinagre, quande azeda.

(Suplemento Agrícola do 
' 

Es-

tado de São Paulo").
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UNIÃO FARMACÊUTICA:

As festas comemorativas

do 47! aniversário

JJ 1.' pug.)

organismo disciplinador da pro-

fissão" Terminando, disse Jo-

6é Sfheinrkmam

"Colegas 
de São Paulo os

vcssos companheiros e ii*mãos

do Rio saúdam com todo o afe-

to e de coração e vos afirmam

que a vossa aderia é também

a de todos os coletras brasilei*

ros

Que em torno das nossas en-

tidades de classe, pnde estiver-

mos. em qualquer ponto do Bra

sil. inspirados pela chama do

mesmo ideal de orofissãr e de

fraternidade Dos«amos estimu-

lar-nos reciprocamente e mar-

char cerradamente unidos ten-

do diante dos olhos r lema. des-

ta terra parafraseado- PRO

FARMACTA FTAT EXIMIA"

O dr Mvrcio de Paula Perei-

ra também se fêz ouvir e em

nome da UNIFAR falou aos

acadêmicos r>P F-r^á-ia, di-

zendo

"Devo 
mesmo portanto, fa-

lar-lhes mais comr se fôsse um

colega seus pois ainda sinto

muito daquilo que vocês sentem.

Devo expressar-me como um de

vocês porque o nosso futuro é

o mesmo e np meu espírito ain-

da bailam as perguntas que vo-

cês certamente se fazem ago-

ra Vocês estarão perguntando

o que farão depois de formados

Se terão confiança suficiente

para enfrentar a vida prática

Se sua disposição para o traba-

lho, sua b^a vontade e sei. pre-

paro serão armas suficientes pa-

ra vencer E vocês estarão

sentindo que no seu espirito há

muita incerteza, muito inseeu-

rança Serão aquela incerte-

za e aquela insegurança nor-

mais por serem frutos da inex-

periência que tanto podem afe-

tar ao farmacêrtico como ao

médico, ao engenheiro ou ao

dentista recém formado !? Se

temem a resposta vocês têm ra-

zão. pois o formado em Farmá-

cia sofre dr aue poderíamos

chamar 
"desorientação 

profis-

sional" originada de uma falta

de perspectiva dos direitos, dos

deveres e da própria posição

que êle deve ocupar na Socie-

dade Êste aparente contra-sen-

so tem sua explicação quando

atentamos para a própria es-

sência de n<~ssa profissão Sim.

porque ser famacêutico pode sig-

nificar ter um mundo nas mãos

e não ter nada Pelo ensino

eclético que recebemos podemos

ser químicos biologistas, analis-

tas farmacolo<ristas. botânicas,

etc Poderíamos ser tudo. mas

às vêzes não somos nada, pela

verdadeira concorrência de ex-

termínio que sofremos ao nos

dedicarmos a alguma dessas

atividades Até a Farmácia já

nos querem tirar: quer a chama-

da comercial, como a chamada

industrial

E o doloroso é constatarmos

que. pràticamente. somos os

únicos culpados dessa situação,

pois nunca soubemos defender,

a tempo e a hora. nossos direi-

tos: dói-nos também consta-

tar que nem sempre soubemos

dignificar nossos deveres...

Enfim, não é nosso intuito re-

moer amarguras e procurar
responsáveis Queremos ê mos-

trar-lhes que existem erros a

não serem repetidos e que se

temos concorrência em nosso

campo de atividades é porque
nossa profissão é boa e mere-

ce ser defendida Se uma rea-

çáo a êsse estado de coisas es-

tava custando é bom que se di-

ga oue p^nra ela já existe.

Basta uioui.ttin.u6 paia o mie-

rêsse e o entusiasmo que vem

intimamente cercando a cria-

çáo do Conselho Federal de

Farmácia para acreditarmos

nessa reação Se e verdade que

com o Conselho poderemos res-

pirar mais sossegados precisa-

mos no entanto compreender

que éle não é a solução para os

nossos problemas senão a ba-

se segura que nos faltava para

o trabalho de redenção profis-

sional que devemos empreen-

der E êsse trabalho deve visar

especialmente a nossa legisla-

çáo, que necessita ser atuali-

zada. e o nosso preparo, que

precisa ser aprimaroda e dina-

mizado Sabemos que o ensi-

no farmacêutico vem sofrendo

modificações em várias Facul-

dades do País mas num ritmo

e com uma orientação que não

nos parecem ideais Não que-

remos com isso levantar críti-

ca desabonadora ao trabalho

que já se executou Bem ao

contrário! Essa é uma obra me-

recedora de todos elogios e in-

centivos. O que pensamos é

que tais reformas carecem de

maior objetividade e sentido

prático. Por favor, não levem

a mal tal afirmação, pois se

concordarmos que nossas Fa-

culdades precisam formar, an-

tes de tudo, bons profissionais
e éstes devem significar profis-
sionais especializados, então es-

tamos certos. E esta é uma

verdade a que não podemos fu-

gir: estamos numa era de es-

pecializações e precis amos

adaptar-nos para não perecer.
Não podemos mais albergar em

nosso espírito a ilusão de que
será possível dar aos nossos

alunos, em quatro anos, todos

os conhecimentos da Ciência

Farmacêutica

Se o ensino uniforme, rígi-

do, foi em outros tempos a no^-

sa fôrça, hoje é nossa fraque-

za. A Farmácia cresceu muito

e essa realidade deve trazer-

nos alegrias, não desgraças. De-

vemos, por isso, tratar de for-

mar nossos próprios especia-

listas e não ir buscá-los em ou-

tras profissões. Deveremos, por

acaso, envergonharmo-nos de

já não sermos proficientes em

todos os setores da Farmácia?

Claro que não. Por acaso sen-

rtl.EO LAV AN» A

GEM0L

frtxa o oenteado tonifica •

da orilhr ao cabeia

O HABITO DE

ROER UNHAS

Miuta gente adulta tem o nábi-

to de roer unhas Na Inglaterra, o

hábito foi encontrado em 50'c dos

estudantes de colégios. Tem sido

ali empregado um método original

de tratamento: o método da pan-

tonvma

Tratando-se de doentes mais ou

menos cultos, explica-se tudo e

êles mesmos se tratam* consiste o

tratamento em ir de hora em hora

a um espelho e levar os dedo* à

bôca. como se os estivessem roen-

do, mas sem roer E nesse mo-

mento deverão dizer em vo? alta:
"Eis 

o que nâo devo fazer"

Com três meses de tratamento,

mais de 70 por cnto dos paciente»
aabndonam o hábito.

te-&e diminuído o engenheiro-

civil perante o engeheiro-me-

cànico? Da mesma forma de-

verá comportar-se o farmacêu-

tico-químico diante do farma-

cêutico-biologista ou de qual-

quer outro tipo de especialista

que houvermos por bem criar.

Todos serão farmacêuticos e só

isso deverá interessar

O orador oficial, Dr Adalgiso

Volpini, proferiu vibrante e

aplaudido discurso. Referindo-

se à tarefa dos fundadores da

União disse:

"Nesta 
data lembramos tam-

bém a ação heróica dos funda-

dores desta casa, heroismo de

anonimato, idealizadores cias-

sistas. que ao reunir um Dunha-

do de profissionais, exicia dê-

les o culto à arte de Galeno, o

desprendimento de si mesmos,

para que se erguesse no futuro

um monumento que atestasse

a sua confiança nos seus «uces-

sóres. E êste monumento aqui

está: é a nossa sede. Peaueno,

mas de um conteúdo moral, cí-

vico e intelectual dos maiores,

armazenado que tem sido pe-

los seus sócios e seus amigos de

todos os quadrantes de nossa

Pátria.''

Referindo-se à presença dos

estudantes paulistas emitiu os

seguintes conceitos:
"Nesta 

época da aplicação

dos rádio-isótopos na indús-

tria de um modo geral, alcan-

çando os nossos setores, inclu-

sive o da bromatologia. e quan-

do a medicina é sacudida pelos

eventos da era nuclear, num

crescer constante de novos co-

nhecimentos, a farmácia espe-

ra e confia nos seus represen-

tantes do futuro. Vós, estudan-

tes de hoje e aos estudantes

de amanhã, aquéles que nem

sequer sonham ainda com a

profissão que irão abraçar, co-

mo bem definira a intelectual

dos nossos meios, professora
Maria Aparecida Pourchet de

Campos, numa de nossas últi-

mas reuniões de classe, vós to-

dos sois a nossa dourada es-

perança. Procurai sentir no

amanhã o apêlo da alma far-

macêutica dos dias que passa-
ram 

"

Finalizando, o dr. Adalgiso

Volpini prestou homenagem

aos mortos da União dizendo:
"Neste 

ano transpuseram os

portais desta vida, para viver

outra vida em outras vias, nove

companheiros de jornada far-

macêutica. Uns .deixando-nos a

luminosidade do seu espírito, e

outros ,o apostolado do seu co-

ração. José Tolovi e Militino

Cesário Rosa. Meteoros de re-

fulgência ímpar que deixaram

à classe farmacêutica os fui-

gores do seu brilho Francisco

Dias de Matos Ricardo Cortez,

Francisco Ferraz de Abreu,

Delmira Amelung Ribeiro, Oa-

briela Gouveia Martins, José

Torrano e Idmauro Telles de

Siqueira, nomes que nos dei-

xaram e que levaram a nossa

eterna gratidão. Estais hoje ao

lado do nosso querido Malha-

do Filho que exatamente ne«ta

data. completa o 2 
° 

ano do seu

despnarecimento Que Deus vos

tenha chamado para a messe

obreira do Além 
"

Ainda se fizeram ouvir os

acadêmicos Miguel Zuccas, pro-

fessor Carlos H Liberalli, dr.

Adalgiso Polpini e o Prof Abel

de Oliveira que, em nome da

Federação, num importante lm-

proviso encerrou a magna reu-

nifto comemorativa do 47° ani-

versário da Uni&o Farmacêu-

tica.

Flagrunte do chchè em que se podem observai da direita para a

esquerda, antes: Dr Marigo Martins Abraão B*aga Cândido

Fontoura, Sra. Abraão Braga, Sra Josc Scheinkrnann e José

Scheinkmann

Frascos Plásticos

DE lOcc ATÊ 1 LITRO

para as mais diversas finalidades como:

CONTA-GOTAS, PULVERIZADORES,

ATOMIZADORES. INALADORES, ETC.

VITEC LTDA.

S. PAULO: R. Visconde de Parnaíba, 2387 — Fone: 9-5714

FESTEJOS EM BELO HORIZONTE:

FACULDADE DE FARMÁCIA

COMEMORA 0 5}.° ANIVERSÁRIO

De 13 a 17 de setembro a Faculdade de Farmácia e

Odontologia engalanou-se para as solenidades de mais um

aniversário de fundação. A Congregarão da Faculdade or-

ganizou o bem acurado programa.

Dentre as solenidades. destacaram-se, sem dúvida, as

conferências do professor Eliseu Raglioli. Magnífico Reitor

da U.R.G.S e do professor Tharcilio Newborn de Tolêdo.

A primeira versou sòbre 
"A 

Instituição da Cidade Uni-

versitária de Porto Alegre".

"A 
Faculdade de Farmácia na Cidade Universitária" foi

o título da magnífica conferência do professor Tharcilio

Newborn de Tolêdo.

E' de se salientar a satisfação com que o ilustre profes-
sor voltou a São Paulo, pois regressou 

"encantado 
com as

gentilezas dos colegas mineiros". Manifestou-se 
"admirado 

e

entusiasmado por tudo quanto viu na Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia de Belo Horizonte na aual se nota o am-

biente de -operosidade e progresso tanto no camno didático

quanto no da pesquisa, além do soberbo progresso material

consubstanciado na adiantada construção das instalações do

novo prédio da Faculdade".

Damos, a sequir, o programa das Solenidades:

Dln 14 As 9 horas — Missa Pm

sufrAülo das almas dou falecidos
eoluboradore* dn Faculdade I.O-

CAL — Canela do Saerado Cora-

çfto de Jesus do Colégio Loiola.

10 30 horns — Conferência do
Professor Tliorcillo A Neuhern de

Toledo da Faculdade de FarmA-
cia e Odontologia da Universidade
de Sfio P?iu'o. a ser pronunciada
no Anfiteatro da Faculdade O

conferenclRtR será saudado pelo
Professor Custodio Lima.

16 horas — Palestras de alunos

da Faculdade-

4° Ano do Curso de Odontolo-

ela. Aluno nilberto Rocha de Me-

lo. sobre 
"História 

da Faculdade"

40 Ano Ho Curso de Farmácia:

Aluno Wilson da Cunha Benevl-

des. tema 
"Considerações 

sobre o

Desenvolvimento Histórico da

Anestesia" LOCAL — Anfiteatro

da Faculdade

20 hora* — Conferência do Pro-

fesaor MArln Orn*lanl. ria Facul-

dade de Odontologia da Unlversl-

dade CntôMca de Campinas, a ser

pronunciada no Anfiteatro da Fa-

culdade O couferencista será sau-

dado pelo professor Edson Par-

reira

Dia 15 — 8 horas — Missa em

açáo de graças pelo transcurso do

53° aniversário da Faculdade, a

ser celebrada na sede denta. Fa-

larA o padre Arnaldo Leal

Dia 15 — 10 horas — Sessáo so-

Iene da Congregaçáo. quando usa-

rá da palavra o professor Ismael

de Faria, saudando o Excelrntissl-

mo Senhor Ministro da Educaçéo

e Cultura, professor Pedro Paulo
Penido homenageado de honra, e
os nrofpisórp'. visitantes.

10 30 born« — Visita à Facul-
dade

20 horas — Conferência do pro-
fessor Rlizeu Paptlioll, reitor da
Universidade do Rio Grande do
Sul. O conferenclsta será apresen-
tado pelo profprsor Jorge Vianna

Martins Local- Anfiteatro da Fa-
cuidado

PROGRAMA lio DIRETÓRIO

ACADÊMICO
Dia 13 — 15 horas — Partida de

Futebol

Dia 15 — 16 horas — Partida de
vôlei e basquete.

Dia 15 — 23 horas — Baile 
"Ora-

nada e Topázlo" que o Dtretório
Acadêmico oferece aos forniandos
de 1960 nos salões do D C E

Dia 17 — 20 horas — Show dos
alunos da Faculdade

Gelatina 
para as

unhas 
quebradiças

Embora sem base cientifica,

observou-se que a ingestão de

gelatina nas doses de 8 a 10

gramas por dia. durante 3 a 4

meses, fa? desaparecer as ma-

nifestacões de unhas moles,

quebradiças. endurecidas ou

com estriaçôes.

Os resultados sfio favoráveis

t-m 80'r dos casos.

1

DOLVIRAN

o poderoso analgésico oral

DOLVISOL

Ê 1 o poderoso analgésico injetável

BAYER
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5.' CONGRESSO PANAMERKANO

DE FARMÁCIA E BIOQUÍMICA

Aproxima-se a época do V Congresso Pan-Americano de

Farmácia e Bioquímica, a realizar-se no Chile de 12 a 19 de

novembro próximo.

A Comi<sio Nacional, sob a prrsidència do Dr. Theodoro

Duvivier Goulart, está em franco trabalho, enviando as te-

ses inscritas, a relação dos participantes e providenciando

passagens 
aéreas, hosnedn^ens, etc.

O serretário. Dr. Evalrto de Oliveira e o Tesoureiro, Dr.

Hermes T. Sprenrer, estão ainda reeebpndo adesões (rua

dos Andradas, n.° 96 — 10.° andar — Sede da A.B.F.).

Tudo leva a crer no êxito do certame e da valiosa con-

tribuicão do Brasil, que comparecerá com numerosa e dis-

tinta deleraeáo.

Hoje, publicamos o programa que a Comissão Executiva

elaborou:

SABADO 12:

3 horas — In^crlçfto dos Con-

RrrsslRtnR Hotrl Carrera

15 horas — Sessão preparatória.

Hotel Carrera.

21 horas — Jantar aos chefes de

dotações, membros da Federa-

çVi Pan-Americana. Relatores da*

Plenárias. Comitê Orçaniaador e

Exmas. Senhoras,

l^ral — Club de la ünlón.

DOMINGO 13:

R.30 horas — X fiessAo do Cor-

selho <la Federação Pan-Amerl-

ranu.

11 horas — Se^sAo inaugural —

Teatro Municipal

15 horas — Visita ao Clube Hí-

pico Clássico V Cnniiresso Pnn-

Amrrlrano e a Bioquímica.

19 horas — Coquetel de Abrr-

tura Hotel Cnrrem

SFGt vnA-FF.IR \ 14:

R.'lO horas — Sessões das diver-

saf «e<*6nf» Congresso

14.30-20^0 horas — Sessões das

diversas seções do Congresso

22 horas — Concêrto da Orque"-

tra Filarmônica Oôro da ünlversi-

riade do Orlie Teatro Municipal.

TkRÇA-FEIRA 15:

8 30-13 horas — Continuação

das reuniões de estudo

9-13 horas — Visita às indústrias

14 30-18 horas — Continuação das

reuniões de estudo

19-21 horas — Primeira M-s-ão

plenária 
— Roof Gardem. Hotel

Cari era.

QUARTA-FEIRA 16:

8.30-13 horas — Reunião das Co-

missões de estudo

9-13 horas — Visitas a laborató-

rios.

9-11 30 horas — Simpósio sôbre

Indústria Farmacêutica

13-16 horas — Almôco no Está-

dio Espanhol (com números foi-

clóricOfO.

16.30 horas — Apresentaçfio do

Quadro Verde de Carabineiros Es-

tádio de Carabineiros.

18-21 horas — Primeira Assem-

bléia G»ral da Federação Pan-

Americana de Farmácia Bioquiml-

ra Roof Garden Hotel Carrera.

QllNTA-FEIRA 17:

8.30-12 horas — Simpósio sóbre

Indústria Farmacêutica

8.30-12 horas — 8eseões de es-

tudo.

9-13 horas — Visita a Labora-

tóitos.

9-30-12.30 — Simpósio sôbre nu-

triçâo.

14-17 horas — II Assembléia Ge-

Tal da Federação Pan-Americana.

14.15-18.30 horas — Simpóbio sô-

brp Indústria Farmacêutica.

14.30-18,30 horas — Reunião de

estudos

19-21 horas — Segunda sessão

plenária Roof Garden. Hotel Car-

rera.

22 horas — Récita de ballet.

Teatro Municipal

SEXTA-FEIRA 18:

10.30-14,30-16.30 — Reunião Es-

tudos

11-13 horas — Terceira sessão

plenária — Roof Gardem. Hotel

Carrera

SARADO 19:

horas — Visita à Universidade

Técnica Frederico Santa Maria

10 horas — IV SessAo plenária

para tratar de votos, moções e es-

colha da sede do VI Congresso

Pan-Amerlcano — Local: Unlver-

sidade Técnica.

12 horas — Coquetel (Unlver-

sidade Técnica Frederico Santa

Maria).

12 horas — Sessão de encerra-

mento — Teatro Municipal da

Vifta dei Mar

22 horas — Banquete do encer-

ramento Hotel 0'Higgins. — Vlfla

dei Mar.

DOMINGO 20:

No decorrer do Congresso

serão realizados dois impor-

tantes Simpósios sôbre In-

dústria Farmacêutica e só-

bre Nutrição.

SIMPÓSIO SÔBRE IN-

DÚSTRIA FARMACÊUTI-

CA: 
"Medicamentos 

de Ação

Prolongada" será o tema ge-

ral dèste Simpósio. Do mes-

mo fazem parte mesas-re-

dondas sôbre a constituição

química das drogas de ação

prolongada, tecnologia das

diferentes formas de apre-

sentação e farmacologia de

tais medicamentos.

SIMPÓSIO SÓBRE NU-

TRIÇAO: Néste Simpósio

serão estudados: 1 Regu-

lamentação do uso aditivo

nos alimentos para melho-

rar suas características or-

ganoléticas e condições de

conservação. II — Investiga-

ção analítica dos aditivos

nos alimentos e bebidas. 411

— Controle da pureza dos

aditivos.

tf. 

COAfGRESO

«r /

Dl FARMACIfl

bioquímica

VOLTARAM DAS

FERIAS

O Vera Cruz chegou recen-

temente ao Rio trazendo de

volta de merecidas férias al-

gumas figuras bem conhecidas

nos meios farmacêuticos de

nosso pais

Aventino Santos do labora-

tório Paulista de Biologia e da

A B I F do Rio. chegou bem

mais gordo e com b>las côrrs.

José Mendes, principal sócio

da Drogaria V. Silva está tam-

bém de volta

Também veio no Vera Cruz

o sr Manoel Duarte, da Dro-

gai la Araújo, de Belo Hori-

zonte

A todos as nossas boas vindas.

REGINA

A rainha das Águas

de Colônia!

Acth nos vômitos

do 
gravidez

Médicos franceses atão em-

preKadno ACTH centra os vô-

mitos e a sialorréia.

Em casos em que já haviam

comprometimento do estado ge-

ral. o ACTH produziu norma-

li/ação da acidose e dos resul-

tados das provas da função he-

pátiea.

As deses variaram de 30 a 50

U.I. por dia.

anui 
je ccnce*

fivuipesuivef 
e uuuíi/i/uive),

LABORATÓRIO QUIMIOTERAPICO 
RIO t

Enderêço Telegráfico: DESB1 — Caixa Postal 1682

JORNADA DE ATUALIZAÇAO CIENTIFICA

A Associação Médica Bra-

sileira patrocinará uma Jor-

nada de Atualização Cientí-

fica a ser realizada entre 11

e 15 de novembro em Cam-

pina Grande, Pb.

A jornada tem por fina-

lidade levar aos médicos do

Nordeste brasileiro uma

oportunidade de assistir

conferências práticas sòbre

os principais termos medi-

cos do momento e em par-

ticular sôbre os problemas

da medicina regional.

Médicos de S. Paulo, Rio

e Recife terão a responsa-

bilidade da apresentação dos

assuntos.

O temário inclui conferên-

cias práticas sôbre: Antibió-

ticos, Quimioterapia anti-

infe c c i o s a, Desidratação,

Triconomoses, Varises, Aci-

dentes urológicos da cirurgia

ginecológica e obstétrica.

No decorrer da transfusão sangüínea...

...ou nas reações pós-transfusionais
v

CONMEL o analgésico e antitérmico de eleição

NÃO CONTÉM ENTORPECENTES

Ir

Conme! administrado juntamente 
com o sangue nas transfusões, age como

profilático 
das reações transfusionais bem como elimina completamente a»

reações pirogenicas 
ultcriores.

Conmel atua diretamente sôbre o centro tcrmo-regulador, a que 
se deve

seu efeito antipirético.

Conmel deprime os núcleos hipotalâmicos, ocasionando vasodilatação perife-

rica c ligeira sedação.

Conmel é, entre os demais analgésicos, o de melhor tolerância e de mais

vasto campo de indicações.

Conmel não contém narcótico nem barbitúrico; não forma hábito.

5
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CUNMtl INJETÁVEL

Ampolas de 2 cm3 solução

a 50% (1 g de dipirona).

Caixas de 5 e de 50.r

CONMEL COMPRIMIDOS

Comprimidos sulcados de

0,32 g de substância ativa.

Caixas de 10 c de 100.

Marca registrada

é um produto WINTHROF

Distribuidores: Th« Sydney Ross Co..

» A». Rto Bronco, 251 • 11.# and. • tio d# JonairO
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Primeira reunião da nova diretoria do

Sindicato das Farmácias de S. Paulo

29-7-60

S. PAULO (C. G.) — Era

com certa curiosidade que se

aguardava a 1* reunião da

atual e recém-eleita diretoria

do Sindicato, encabeçados pelo
sr Oliveiros Zeituni E reali-

z o u - s e extraordinàriamente,

numa sexta-feira, em ambien-

te de expectativa. Queriam uns

ver como se sairia o novo pre-
sidente em seu primeiro con-

tato e apresentação, face às

várias correntes, dentro do Sin-

dicato Outros, como se porta-
ria éle no manejamento de

questões e problemas que se

lhe antolham Alguns haveria

que, intimamente, prelibavam o

sabor de uma pequena 
"revan-

che"* a de assistir o vencedor

de ontem vencido e mal segu-

ro nesses primeiros e incertos

passos de presidente.

O INESPERADO . . .

Aconteceu. O sr. O Zeituni,

com perfeita calma e muito se-

guro de si tomou as rédeas dos

acontecimentos

Teceu longas considerações

abordando vários aspectos dos

problemas internos, do Sindi-

cato ou os da Classe em geral.
Respondeu com serenidade a

interpelações várias, revelando-

se superiormente orientado

quanto aos interésses classistas

e profissionais Sem paixões e

recriminações e aparentando

alheiamento a tudo quanto an-

tecedeu à acirrada luta eleito-

ral, parece querer demonstrar o

novo presidente que apenas o

interessa o cumprimento de

seus deveres funcionais.

AS COMISSÕES

Como principal esteio de sua

administração, que deseja efe-

tivada na base da divisfio de

trabalho e responsabilidade

apresentou S S o esquema das

várias comissões com os res-

pectivos titulares Sua opinifio

é a de que tais comissões se

transformarão em viveiros de

futuros líderes da classe Êles

irão se revelar espontânea e

naturalmente, no selo dêsses

órgãos de direção do Sindicato.

Entre as várias comissões ci-

tam-se as de: plantão (Depar-

tamento); relações públicas;
intersindical e social; ética e

legislação; preços e tabelamen-

to; podêres públicos; relação

com a indústria; distritais, etc.

LIVRO DE PREÇOS

Presente o modélo do livro de

preços que a indústria vai ofe-

recer às farmácias e que se re-

velou do geral agrado dos pre-
sentes, pela apresentação e sis-

tema adotado, foi objeto de

longos debates a questão da

distribuição do mesmo aos in-

tessados, na Capital. Alvitrou-

se por um prévio entendimento

com o Sindicato da Indústria

sõbre o assunto.

PRESTAÇAO DE CONTAS

Deu-se entre o antigo e o

novo tesoureiro sr Álvaro de

Queiroz Marques, que, empos-

sando-se. e procedendo o devi-

do exame das contas, disse

achá-las boas e valiosas — do

que se deu fé e aprovação ao

prestimoso e estimável sr Nel-

son Martins Sampaio

O HOMEM, ÊSSE

DESCONHECIDO

Na Ultima reunião de cada

mês haverá sorteio de um li-

vro, a título de estimulo à fre-

qüência às reuniões. Iniciando

antecipadamente a praxe o pre-

sidente O. Zeituni ofereceu a

famosa obra de Carrel, a qual

coube ao sr Silva Azevedo que
a recebeu entre aplausos, aliás

merecidos pela simpatia pes-
soai e espírito de colaboração

désse v^teranísimo e dedicado

confrades muito conhecido e

estimado na classe.

LEIA, SEM ATRASO,

A GAZETA DA FARMÁCIA

— Via aérea — 
(assinatura por 3 anos)

Cr$ 600,00 em cheque sobre a praça do Rio

FAÇA HOJE MESMO 0 SEU PEDIDO

CAIXA POSTAL 528 — 
RIO DE JANEIRO

PARA EDEMA CARDÍACO

Cada

comprimido

contém 250 mg de

Acetazolamida

Diurétrco e regulador ácido básico d©

boixa toxicidade. Derivado sulfamídico de

características diversas das demais sulfa-

midas. Inibidor de enzimas, age especí-

ficamente sobre a anidrase carbônica.

Nõo e mercurial. Assegura maior cíiurese

e alcalinizaçâo da urina.

Indicado na insuficiência cardíaca con-

gestivo, epilepsia, 
glaucoma, tensão 

pré-

menstrual, edema, obesidade.

MvisSe UDIItlE

Cyanamid Química do Brasil S. A.

Rio de Janeiro - Av. Rio Bronco, 131-21.* andar - São Paulo - Rua Lavaptfs, 326

H0NIZ DE ARAGAO PALA NA A.B.F.

Em sua reunião ordinária, do •

passado dia 16, a Associarão

Brasileira de l'a rmacéu ticos
leve como «nador o Professor

Raimundo Munii de Ararão

S S. (bordou o tema 
"Pers-

pectivas da larmá ia no Bra-

si!"

O conftrrnrisU. historiando

o Desenvolvimento da Farm a-
cia Brasileira. Examinou o mo-
mento farmacêutico |< er in-
dustrial quer comercial. Suas

f°»"'mies f« ram d* nessf»nis-
mo porque, na indústria Far-
maceutira do Brasil, 

"está 
ha-

vendo uma nacionaliiacão sem

I que sejam importadas todas as

tontl'-oe< para o d^envolvi-

m»nto industrial". Isto porque
as nesonf«as de no»*«s mriti i-

mento* são feitos n^s pii«t>s
alienígenas ficando a Indús-

Iria do Rrac|| prn posição se-

fomlárla poi« é *nera copii-

dor» dessas conquistas .

O orado* rrê que o curso de

farmácia deve t»r maior e\-

tensão na parte destinada á

sínte«e de novos medi-amrnfis.

no aperf"*rnamenlo de novas

têcn:cas de controle par» oue

o Farmacêutico possa ocuoar

o seu verdadeiro lu^ar no fu-

turo desenvolvimento da In-

dústria.

BANANA, AUMENTO SABOROSO

"Constitui 
a banana alimento saboroso, barato e de

grande valor nutritivo, cuja riqueza reside principalmente

nas vitaminas A. BI, B2, Niacina e C. O teor em proteína

e gorduras é pequeno, mas a taxa de açúcares é das maio-

res entre as frutas, subindo a 37% na banana 
"ouro" 

Sen-

do de fácil digestão quando bem madura, a banana pode

ser incluída na dieta infantil desde os 6 meses de idade.

Além disso, a banana é aconselhável aos estômagos delica-

dos. nos regimes de enterites e contra diarréia".

Seleções Agrícolas.

Catalogo de oianta» utilizadas em Medicina I

Farmacia liado» principais? origem «inonimia parle
'isada onnripal» earacirre» • constituinte» químicos

usik farmaro-terapentiro* forma» farmacêutica» nabl-

cuai» oo«<>ioeia preoara 
-fte» 

extemporânea» obtida» de

extrato fluido etc seguido de memento terapêutico e

índice «jon^inta

L EDIÇÃO - t»42 — esgotada Farmco

RauJ Coimbra

t EDIÇÃO — revista e aumentada — 1958 —

peie Prol Purn.cc Ei üini2 da SliVb cate-

dratico de Farmacia Galênica da Fac Nae.

Farmacia da Universidade do ttrasll e

Catedratico de Farmacognosia da Fac.

Farm t Odontologia do Est do Rio.

432 paginas Preço: Cr) 400.00

Edição do Labora orir Clinico Silva Araújo S A.

Rua Senador Furtado. 121 — RIO DE JANEIRO

Pedidos oara os editores acompanhados por cheque ou

vale-postai Daeáve! no Rio de Janeiro

No Rio de Janeiro encontra-se à venda também na

Livraria Francisco Alves

D/
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LEIA, SEM ATRASO,

A GAZETA DA FARMACIA

— Via aerea — 
(assinatura por 3 anos)

CrS 600,00 em cheque sohre a praca do Rio

FA(A HOJE MESMO 0 SEU PEDIDO

CAIXA POSTAL 528 — 
RIO DE JANEIRO
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Matéria Médica Homeopática ATUAÇÃO DO LÍDER

(Continuação)
Prof. Gilberto Charette

gelsemium

O Gelsemium ou jarmim da

Vtipínia 
nos cornos ante-

rioies da medula e nos núcleos

do bulbo e da protuberáncla

Produz, como ocorre com todos

os remédios que agem no sis-

•«ma nervoso, primeiro sinto-

mf< de irritação e de excitação,

iv.: seguida sinais de depres-

são. paresias e paralisias

SINTOMAS DE FXCITAÇAO

NERVOSA

O doente dr Golsemium apre-

«cnta:

_ Cólera explosivas, como as

dos homens de negórios so-

brecarre«ados

Emotividade exagerada co-

mo as crises dos artistas, as

crises de diarréia, de poliu-

ria. de taquicardia. de tre-

mores.

Convulsões históricas.

Insônias oor excitação wer-

vosa (susto, más notícias,

abuso do fumo).

SINTOMAS DE DEPRESSÃO

Neste estado, os músculos

não obedecem mais à vontade,

é como se não receberem in-

íliixo nervoso suficiente

Ocorre o seguinte:

1 — Fraqueza estrema dos mem-

bros, sem incoordenaçáo e

tremor (Gelsemium é o r?-

médio mais trêmulo de tô-

da a matéria médica ho-

meopática)

2 — Paralisias parciais, flácidas,

especialmente:

paralisias 
pós-diftéricas

paralisias laringéias

paralisia dos músculos

do Alho: diplopia, estra-

bismo, ptose, dilatação

da pupila por paralisia

do motor ocular comum

Golsemium age nos vasomo-

tores produzindo congestão do

cérebro, congestão ao mesmo

tempo arterial e venosa, donde

aparecimento de:

— O rosto congestionado e pa-

rado, pensamento difícil,

palavra embrulhada, tôdas

as faculdades mentais es-

tão como que amortecidas.

— Uma cefaléia congestiva

que começa na ruca e que

em seguida se localiza por

cima dos olhos. Essa cefa-

léia é nrecedida de distúr-

bios visuais e «té mesmo de

cegueira transitória, que de-

saoarece quando a cefaléia

começa.

Estas cefaléias melhoram

se levanta a cabeça e pioram

quando a cabeça é abaixada.

Podem assumir a forma de

enxaqueca. Quando o doente

tem uma grande emissão de

urina, é o fim da crise, a dor

melhora ou cessa.

*

Nos países de língua inglêsa,

Farmacopéia Brasileira

2." 
-ED.IÇA0

Livro obrigatório em tôdas as

farmácias e laboratórios

Na Redação dèste Jornal o»

Caixa Postal 528 \

Atende-se pelo 
reembolso postal

Preço Cr$ 1.500,00

dizem os homeopatas que Gelse-

mium 
"obedece 

à regra dos

três D", isto é, age sobre: DIZ-

ZINESS, DULNESS e DROWN-

SINESS. Ou seja:

Dizziness — Estado vertigi-

noso.

Dullness — Amortecimento

das funções mentais, apatia.

Drownsiness — Embruteci-

mento.

?

Gelsemium emprega-se, tam-

bt-m, em duas afecções doloro-

sas:

A 
pleurodínia, associada &

tuberculose.

A dismenorréia, com dores

muito fortes (e também as có-

Ucas uterinas após o parto).

*

Emprega-se, também, em três

doenças infecciosas:

gripe.

A febre tifóide, na sua prl-

meira fase, a fase de prcstra-

ção nervosa.

A malária, ou febre inter-

mitente, com suas crises de

tremores.

CARACTERÍSTICAS

PRINCIPAIS

As características principais

de Gelsemium são:

Agravação às 10 horas.

Agravação com movimen-

tos de descida. Quando a mãe

se deita com a criança, esta se

agarra fortemente à mãe.

Melhcra, após haver urina-

do abundantemente.

Sensação, como se o cora-

ção fósse parar.
Ausência de sêde.

Vontade de ficar sòzinho.

(No próximo número estuda-

remos a Glonoína ou Nitrogli-

cerina. o medicamento circula-

tório que age como um expio-

sivò, lançando violentamente a

massa sangüínea no cérebro e

no coração.

J

ESPERANÇA PARA AS VITIMAS

DE LEUCEMIA

O professor Jean Bernard, em recente comunicação à

Academia de Ciências de Paris, expôs um trabalho que efe-

tuou com um grupo de colaboradores, novas experiencias

que talvez abram caminho para nova terapêutica dos va-

rios tipos de câncer. . . ...

Êsses pesquisadores 
conseguiram deter a marcha fatal

da leucemia em numerosos casos, tratando-a com um novo

produto: um derivado do ácido nuclêico provindo de celu-

Ias de tumor maligno. Trata-se de um verdadeiro anti-acl-

do nuclêico", que se mostrou altamente eficaz contra a leu-

cernia.

Os cientistas franceses estão vivamente interessados no

assunto.

"O 
LÍDER considera o grupo mais' capacitado em re-

solver os problemas do que éle sòzinho. Respeita o homem

e crê nêle. Consegue a cooperação do grupo, pela sua com-

petência, paciência, tolerância e honestidade de propósitos.

Não dâ ordens; dá o exemplo, estimulando, em vez de

ralhar".

A JARINA

Ê uma palmeira muito en-

contrada no Amazonas e no

Acre. Os coquilhos da Jarlna

são formados por uma subs-

tància córnea mais conhecida

por marfim vegetal". Por sua

consistência é empregada no

fabrico de botões e objetos que

t-xigiram marfim. A Jarlna 4

grande fonte de riqueza.

EURITIVAL

i

Age sempre como SEDATIVO NERVOSO

Apresenta-se em 3 fórmulas diferentes para

3 importantes indicações:

EURITIVAL BI

Liquido — Equilibrante do

SISTEMA NERVOSO
t

EURITIVAL PAPAVERINA

Gôtas e comprimidos 
— SEDATIVO

E ANTIESPASMÔDICO

EURITIVAL NIKETAMIDA

Gotas — SEDATIVO E ANALÉTICO

TRADIÇAO

O

DESDE 1933

INSmUTO MÁRTINHO GUIMARAES

Indústria Química 
Farmacêutica

Leopoldind 
- Mtnas Gêrcrís

Parte da assistência aos simpósios da jornada 
"Francisco 

Ma-

riano da Rocha". Podemos observar, à esquerda, na primeira

cadeira da segunda fila, o ilustre prof. Zozymo Lopes dos San-

tos, amigo t correspondente e A OAZETA DA FARMACIA

*n§* 

4 cniiii miu

^Kll oferecG a V IMS razoes de 
prefer^ncia 

^

NOVO na sua modcrntnima embalagrm J
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Jantar de homenagem a

Carlos Granado Vieira de Castro

Realizou-se no dia 1 de setembro, na

Churrascaria Gaúcha, um jantar ao farma-

cêutico CiH/v? ornnado Vieira de Castro por

¦:"y .•x,.v.v.v.v.\v:v>:frxov< ••:•:•.mnii ••:•<<• .&V

:?'V 
JP% i RwL^ vc,VPHII

•x&& X j • ••.• • .< . .^^SS; :.gvA ^.. wlx

sua investidura no cargo de vogai da Jus-

tiça do Trabalho.

A homenagem foi patrocinada pelos só-

cios e antigos colaboradores da tradicional

Organização Granado. Oferecendo o jantar,

falou o sr. Manoel M. Brandão da Silva que

disse ser mais uma oportunidade de conti-

nuar uma tradição da Casa nos célebres al-

moços da Rua Io de Maio Evocando a me-

mória dos fundadores e dos continuadores,

salientou a figura do Comendador Vieira de

Castro, pai do homenageado. Enaltecendo os

méritos de Carlos Granado Vieira de Castro,

congratulou-se pela nova investldura e sau-

dou-o pela continuação promissora da Casa

Granado. Em palavras repassadas de carinho

pelos antepassados e, em especial por seu

pai o farmacêutico Carlos Granado V. de

Castro, dando por encerrado o ágape, fêz

verdadeira profissão de fé nos destinos da

Organização a que pertence há 13 anos

A GAZETA DA FARMACIA associou-se

à homenagem, comparecendo na pessoa de

seu secretário.

As fotos mostram dois aspectos do jantar.

0 
juramento 

dos meslres-boticários

A corporação dos mestres-bo-

ticários da França, no século

XIV, adotava o seguinte lura-
mento. quando o aluno era gra-
duado e recebia o título:

"Juro 
e prometo viver e mor-

rer na fé cristã.

Juro honrar meus pais da me-

lhor maneira possível.

Juro não falar mal de ne-

nhum de meus Mestres, douto-

res. farmacêuticos ou outros

Juro fazer tudo o que mp fôr

possível para honra e glória,

para ornamento e majestade ria

Medicina.

Juro não ensinar aos id>otas

e aos ingratcs os segredos da

arte

Juro não fazer nada temerá-
riamente, sem conselho médico,

e visando apenas ao lucro co-

mercial.

Jure não dar nenhum medi-

eamento ou purgativo aos doen-

tes de qualquer doença sem an-

tes aconselhar-me ccm algum

médico.

Juro não tocar de modo ne-

nhum nas partes íntimas e

proibidas das mulheres, salvo

caso de grande necessidade, co-

mo o de aplicar ali algum re-

médio

Juro não contar a ninguém os
sesrredos que me forem confia-

dos

Juro não dar nenhum veneno

a ninguém e nem aconselhar

ninguém a dá-lo. nem que seja

ao meu nior inimigo.

Juro não dar jamais nenhu-

ma poção para orovocar abôrto.

Juro não precurar nunca fa-

SABONETE

VALE QUINTO Pt Si

O sabonete das famflias

Formatos: Oral e letiifiltr

Fraturas dos

velhos

Sabe-se como é demorada a con-
solldaçào óssea nas fraturas dos
velhos.

Médicos geria tras e ortopedlsta*
norte-americanos estáo empregai)-
do com êxito um tratamento au-
xiliar. SS mg de metíltestostero-
na 4 vêass ao dis, em forma de
comprimidos subllnguala.

O tempo de conaolidaçfto fica
Biuito reduzido.

zer sair o fruto do ventre ma-

terno, a não ser por ordem de

médico.

Juro executar rigorosamente,

ponto por ponto, as receitas mé-

dicas, prescritas de acôrdo cem

a arte, não colocando nenhum

sucedâneo ou substituto sem

conselhos de alguém mais sábio

do que eu

Juro combater e fugir, como

da peste, do modo de agir des

charlatães, dos empíricos, dos

alquimistas. infelizmente tole-

rados pelos magistrados.

Juro atender e socorrer a to-

dos que me procurarem e juro

não conservar em minha bctica

nenhuma droga velha ou em

mau estado".

Os Nestoriaaos

e a Farmácia

Nos prliniPros s6ri:lc*i da Cris-

tandade. a seita dos Nestorianos

íol perseguida e expulsa de Roma

por causa de seus erro6 religiosos,

de suas heresias. Foram muitos

para a Asia e fundaram ali, na

remota regiào de Khourlstan, uma

Escola de Medicina que logo se

tornou multo reputada, e que
constituiu o traço de uniáo entre

a ciência hindu e a chinesa, de

um lado, e a ciência européia, de

oulro. Os nestorianos separaram a

Medicina da Farmácia e reuniram

em um livro ou 
"Código" 

as re-

gn.s para a confecção dos medica»

mentos.

AROVIT 

"Roche"

" 

vitamina A sintética 

'<*

Antixeroftálmico —" Anti-infecciosa — Par-

ticipa na elaboraçao ao púrpura 
retiniana

Regulariza certas funções endócrinas

INDICAÇÕES IMPORTANTES

acne — disceratoses — v< rturbaçôes do crescimento das

unhas e dos cabelos

perturbações auditivas do ouvide interno — zumbido

hemeralopia — xeroftalmia — distúrbios da adaptação vi'

suai à escuridão

hrpaiopatias — enterite

osena — receptividade aumentada das vias respiratórias às

in/ecções

sindrome 
pré-mcnstrual 

— distúrbios climat&ricos

oursite

APRESENTAÇÃO

drágeas a 50.000 U.I. — vidros de 30 e de 200

gôtas a 150 000 U.I./cm3 — franco de 7,5 cm3

ampolas de 1 cm3 a 300 000 U.I — era de 3 e de 25

PRODUTOS ROCHE,

QUÍMICOS 
E FARMACÊUTICOS S.A.

Rua Morais • Silvo, 30 — RIO

A VERDADE SÔBRE AS

VERRUGAS

A verruga comum é causada por

um Tirus. Por isso, é. até certo

ponto, contagiosa. Ocasionalmente

ocorrem epidemias em salas de gl-

nástlca, piscinas e outros lugares

públicos, particularmente da ver-

rugas na sola dos pée

Se um membro da familia tem

ver rugas, há a possibilidade de pe-

lo menos um outro as ter também.

O período de lncubaç&o é longo,

cérca de oito meses. As verrugas

no couro cabeludo e no rosto es-

palham-se mais rapidamente, em
rirtuds das fortes massagens quan-

do m lava a cabeça e da lrrltaçto

motivada pelo barbear.

Uma verruga nko é sempre fá-

cll de ser completamente removi-

da. Aa pequenas intervenções cl-

rúrgicas podem ser bem sucedidas,

mas há casos em que sAo frustra-

das e novás verrugas aparecem na

extremidade da cioatiiz. devidas

ao virus que é difícil de localizar

e destruir.

H& muitos outros meios de tra-

tar de verrugas. além do cirúrgico.

O uso de produtos químicos, oa

raios X. luiscas elétricas e conge-

laçáo s4o muitas vê/es empregados

com grau variável de êxito. Má ca-

sos em que algumas verrugas de-

anparecem sem tratamento.

ECZEMAS

DARTH08 empingens ner-

pes prurido* ou Romicbftes

escoriações da Dele feridas

espinhas tratam-se com •

PA81A

ANT1 • ECZEM ATOS A

do Dt Silva Araújo — S
conhecido especialista ds

moléstias ds oele e slfllis

Depósito >

DROGARIA GOTO NI

Librinm, aovs

medicameato

sintético

O Librtum. ou Ro 5-06090, é a
droga sintética, que recentemente

galvaniza a atenção dos estudiosos
Tanto que mereceu destaque num
Simpósio realizado em Qalveston.
Texas, sôbre as mais recentes dro-

gas antidepreasoras e psicoterapéu-
ticas. Essa substância exerce trCs
ações primárias 1 — tranqüiliza-

Ç*o e sedaçáo: 2 — estlmulaçâo do
apetite: 3 — atividade antlconvul-
si vãmente. O Librlum vem aendo
largamente experimentado noa la-

tadoa Unidos, em pessoas acome-

tidas doa mala variados aintomaa

de origem emocional, anaiedade

deaordens convulsivas, depressões,

comportamento dos alcoólatras,

condições obssaalvo-compulatvaa,

etc . com grande êxito. Nto se têm

verificado reaçõea secundáriaa des-

favorivels, nem formação da há-

bito. o curioso ê que. embora uma

de suas ações seja a de franquiar,

sua fórmula química não apreasn-

ta qualquer relação com oa tran-

qullizadorea boje em uso.

6RÍ0I DE SAOK do Dl. Franck

O SINAL VERDE DO SEU INTESTINO

— Regulom o função intestinal 
—

LABS PRIMA & A. — Cx. P. 1344 
- Rio

rA/f

I W m '

ra y\ Ift

nM

Vs

oJonia

MICROBICIDA

PARASITICIDA

Notável 
produto de toucador de base medi-

cinal 
para o tratamento de manchas, sar-

das, 
panos, cravos, espinhas, dartros, Impi-

gens, brotoejas, coceiras, comichões. frieiras,

p outras imperfeições ou erupções da pele

"•comendomos

Sabonete transparente de

mel, 
glicerina e benjoim.

Poro complemento de suo

belezo i higiene do pele.

LABORATÓRIO LEITE DE COLONIA

STUDART S/A. Ind. e Com.

Escritório e Fábrica: Rua da Cunha. 41 — Rio de Janeiro

11111$
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va Farmacia-

SINDICATO HOMENAGEIA

ULYSSES GUIMARÃES

Presença da délegaçào chilena 
— 

Tarquínio e Zeituni 
pro-

ferem brilhantes saudações

Grande tem sido a atua-

cão do deputado Ulysses em

prol dos interisses do far-

macêutlro e nunca é de-

mais ressaltar o trabalho

que o 11 itstre parlamentar

tem tido na questão do Con-

selho Federal de farmácia.

Para agradecer ao depu-

tado Ulysses Guimarães o

muito que vem fazendo em

prol 
da classe, na última

sexta-feira, dia 2. o Sindi-

cato do Comércio Varejista

de Produtos Farmacêuticos

no Estado de São Paulo, re-

uniu cm sua sede social as

mais representativas figu-

ras da classe e grande nú-

niero de convidados. A so-

lenidade aumentou de en-

tusiasmo porque- contou

com a presença cios farina-

i hmmi ¦ i 11 mm
J w* pr i 
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1

cèuticos chileno? que vit-

ram ao Brasil em missão de

propagandp. do 5.1> Congres-

so Panamericano de Farmá-

cia e Bioquímica a se reali-

;íar em Santiago do Chile.

Entre outios. comparece-

ram os Drr.: Carlos Peder-

. 
ffiHKil „ v'x W& y ¦ - i>; i ^sSBw^
Mnl^Esn .

neiras, Carlos H. L.beralli,

Marigo Martins, Myrcio de

Paula Pereira, General Stell

Nogueira. Tarquínio E. Oli-

veira, Valdir da Rocha, Re-

nato Purchio, Professora

Maria Apareeida P. Campos,

OUveiros Zeituni, Paulo Fei-

reira Campanha, José War-

ton Fleury, Acad. Sérgio Zu-

cas, Vereadora Ruth Gui-

marães, os farmacêuticos

chilenos, Aleiandro Montero,

Ricardo Valenzuela, Rami-

ro Andrade e o homenasea-

do. Deputado Ulysses Gui-

marães, os clichês focalizam

aspectos da solenidade

quando falavam Tarquínio

Barboza de Oliveira, presi-

dente do Sindicato da in-

dústria Farmacêutica e Oli-

veiros Zeituni. presidente do

Sindicato do Comércio Va-

rejista de Produtos Farma-

cêuticcs no Estado de São

Paulo. Ainda usou da rala-

vra o Prof chileno, Dr. Ri-

cardo Valenzuela.

COMUNICADO

kS DISTINTAS CLASSES MlOICA E FARMACÊUTICA

OS LABORATÓRIOS GLAXO (BRASIL) S. A.

TÊM A SATISFAÇÃO DE INFORMAR QUE JÁ SE ENCON-

TRA X DISPOSIÇÃO DOS SRS. MÉDICOS E FARMACÊUTI-

COS A MAIS ATUALIZADA COMBINAÇÃO ANTIBIÓTICA

CRISTAREN-S

(SIM DIHIDRO-ESTRIPTOMICINA)
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LIVROS PARA t FARMÁCIA

A GAZETA DA FARMAC1A oferece aos seu?

melhore? publicações Pedidos Dara a nossa Caixa Postal Wo

— Rio; uele Rperrhôten Postai

A CIÊNCIA DOS ALIMENTOS

400,00

Pror* M A Pourchet Campua ®r|

Volume encadernadc com 376 pags 
— Capitulo? sô-

ore BromHToloffin Mimento? e Alimentação

A Química Bromatoioglca Composição Básica dos

Alimento* Alimentos KnTgetico-PlMMoOfe suús-

tftnclas Inoreftnica? na Alimentação Vitaminas

na Alimentação Bebidas Alcoólicas na Alimenta-

çán Rebtdflí- fctimulantes Preservação dos Ali-

mentos Variações do Valor Nutritivo d06 Alimen-

tos Matérias estranhas em Alimentos Alimentos

Nocivos Leeislacftr Bromatolôjdca e os Problemas

de Mimentac&o nr Brasil Encadernado .. ....

DICIONÁRIO OE SINONiMOS-QUIMlCOS

FARMACÊUTICOS

prot Vtrqtlto Lucoi da Academia Nacional de Fa-*

mácia - 5* Ediç&o - 7g7 oAgs - Encsdernado

DICIONÁRIO FARMACtUTICO

Dr Carme.lino Scartezzim - l * Edição — 648 oàgs

INCOMPATIBIl IDADES MEDICAMENTOSAS

Pr oi tftroütc Lucas *- 2 
* Edição < aumentada ®

atualizada) - 368 oàgs - Encadernadc .  100,00

FORMULÁRIO MEDICO FARMACÊUTICO

BRASILEIRO

Prot VfQílio Lucas — 2 
• Edlçfto — 700 pftg» 

— En-

cadernado  

LEGISLAÇÃO FARMACFUTICA

174 páginas  
100,00

AUXILIAR DE FARMAClA

300 Q9*'* irvi nn
Dr Heitor Luz  l^ 00

QUÍMICA 
ANALÍTICA

700.00

600.00

800.00

300 paes

Prot D Quinteto
140,00

DICIONÁRIO OE SINONIMOS QUÍMICO-

FARMACtUTICOS

Dr Marxc Rangei - Nova Edição — 300 oags —

Encadernado  
300,ou

TERAPÊUTICA PRATICA

Dr Mario Rangei - Exame do Doente - Diaenòs-

tico - Tratamento - Técnica de LaboratórU 
-

Arte de Formular - Terapêutica rnfantil etc

800 Dâgs — Encadernado .... * SJü,üt>

MEDICAMENTOS NOVOS NA CLINICA

DIARIA

Dr Mario Rangel — Estudo dos medicamentos que

entraram na Clinica nestes últimos !*0 anos — 

onAftfl
Encadernado  

200.00

TERAPIUTICA INFANTIl E PUERICULTURA

Dr Mano Rangei - Edlçfto recente - ò00 pags

Encadernado  
3Z0.0i>

ARTE E TÉCNICA DA ENFERMAGEM

Dr Mario Rangei — De acôrdo com os programas

das Universidades norte-americanas Com mais de

15f «ravuras - 400 oftcs - Encadernadc  250.00

A ENFERMEIRA OE CIRURGIA

Dr Mano Rangei - Nova ediçfto. com centenas de

gravuras 
- 400 pâgs - Encadernado  250.01»

OBSTETRÍCIA PARA ENFERMEIRAS

Dr Mano Rangei — Nova edição Dezenas de gra-

vuras Tudo sôbre gestaçôc e parto 
- 300 pftgs

Encadernadc  200.00

FARMACOGNOSIA

Droeu.» de origem animai - Prol Enedinc Batista

Ribeiro - 8fi oftw - Brochura  200.00

REAFIRMAÇÃO OBJETIVA DA EUCARISTIA

Paulo Seabra — Por doação do autor e do editor,

o preço reverte totalmente em benefício do BAN-

CO DA PROVIDÊNCIA  30,00

FORMULÁRIO MODERNO

Dr. M. Sinclair — Acaba dt sair nova edição, atua-

lizada e aumentada. Voljme encadernado, com

mais de 400 páginas. Contém: Formulário dos

Hospitais. Formulário Infantil. Arte de Formular.

Legislação Farmacêutica completa e atualizada.

Legislação Médica. Legislação do Odontologista A

indústria farmacêutica Etc., etc. Preço do volume

encadernado com 400 páginas  300,00

VBA SOCIAL PARA 0 FARMACÊUTICO

8. PAULO (C. O. F.) — Va-

mos modificar um pouco a vi-

da do dono de farmácia ? Afi-

nal de contas nem só de traba-

lho vive o homem. Quem passa

de 10 a 16 horas numa botica

precisa um pouco de distraçfto

e de vida social... Isso mais ou

menos dizia o presidente Olivef-

ros Zeituni quando com os cm-

panheiros da comissfto social,

resolveu que todos os segundos

sábados de cada mês se reunis

sem os membros do Sindicato

num jantar em que se heme-

na geassem os aniversariantes do

mês

S a primeira dessas reuniões

aconteceu a 10 de setembro últi-

mo, no 
"1 

001 Noites", com dan-

ças e vela que o aniversariante

do mês. o provecto presidente

da Comiss&o de Relações Públi-

cas, o nosso caro ?8inhô" ou

Azevedo conseguiu apagar en-

tre risos e cantos.

Que foi uma bela festa de

amizade, garrida. 
" 
distinguée"

e concorrida, isso foi mesmo.

Tanto mais que muitos se fize-

ram acompanhar das 
"excelen-

tíssimas", as quais deram nota

e 
"it" 

a agradável reuniáo.

Mestre Zeituni fei o anfitrião

de sempre, todo sorrisos e gen-

tilezas. que madame Zeituni w»

blinhava com sua 
"finesse".

D EI

TO

IE



ó 
g

i n o 10

NOTA PRÁTICA

Teste de captação

do iodo 131

O teste de cupuyão stuciiva

pelo I 131 é o método que me-

lhores informes dá Dara con-

duta terapêutica precoce na

diferenciação dos nódulos be-

Nexa

Raio

matai ratos

Isco pronto

Formulo alemã

1

um produto A6R0-L1B

Ruo Glicério,465 - C P 8473

SÃO PAULO

nignos e malignos da tiieoide

Consiste em medir e compa-

rar a quantidade de iòdo ra-

dioativo captado, em uma uni-

dade de tempo, pela glândula,

após a ingestão de quantidade

conhecida, com a de iôdo ra-

dioativo fixado, na mesma

unidade de tempo e p-'lo no-

dulo

São einpitgados, para e&sa

evolução, modernos detetores

com um sistema 
"automatic

seaming counter". capazes de

registro topográfico, do iôdo

radioativo captado nas lesões

da tireoide, em uma área infe-

rior a meio centímetro de raio

O grau de fixação, está -ela-

cionado com o grau de função

celular sendo em geral, para-

leia à diferenciação celular do

tumor Quanto maior o grau
de diferenciação celu'ar mor-

fológica e de capacidade fun-

cionai, mais lenta será a evo-

lução e crescimento do nódulo

e melhor a resposta à terapèu-

tica

Se a captação pe o noouio

fôr de baixo teor (nódulo frio)

tratar-se-á de nódulo maligno

a ser estirpado. Se o nódulo

captar acima do normal (nó-

dulo quente) é provável não

ser maligno.

Somente o tecido funcionan-

te, é capaz de fixar o Iôdo 131

Dal a possibilidade de. nos que

sofreram ablação da tireoide

por neoplasia, a localização das

metastases

•?ne-se 
a Diretoria da Sociedade de

Farmácia e Química de São Paulo

S PAULO (G.F > — Convo-

^por seu presidente. Prof

P^rlos Henrioue tiberalli. reu-

pí'i-«e a 21 de setembro, em

«""» <sala de estudos, nos labo-

r^órios de farmácia Galênica,

f*0 Faculdade de Farmácia e

OHnntoloHn da URP a direto-

pn da SFQRP cuio mandato

PKtá nrestes a exarar Ordem

d<> Dia: aiustar. «ecundo a ey*

nroccSo do çr P^es^d^nte os

norofupoç "neste fim de man-

dato" T«to ê' p^e^a^ar as con-

ta« acertar comrvnmic«os pre-

ve» rripd'das

Além do Prof C H Liberalli

ac^avam-se presentes os se-

puintes diretores- Prof Bruno

CrMinl, Prof Henrique Tastal-

di Prof João H Helon Proí

Dnrval Mazei Noeueiros e J W

Fleury

DESPONTA O NOVO

PRESIDENTE

Após as deliberações entrou-

se de cogitar dos 
"papáveis" 

pa-

ra a Sucessão do Prof C H. Li-

beralli. Entre os muitos e cre-

denciadas personalidades lem-

bradas para ocupar o honroso

nôsto o Prof Henrique Tastal <

di. cujo nome vinha sendo, há

meses, obieto de simoatia e ca-

rinhosas coeitacões. acabou oor

concentrar a.s preferências se-

rai« vencendo, com muita difi-

culdade as relutância* que sua

modéstia antepunha ã própria
candidatura

Outros nomes foram assenta-

dos para os demais careos Co-

mo Dorém. dependem de con-

sultas deixamos para outra

ODortunidade o noticiário com-

pleto sóbre a futura diretoria da

Prestigiosa e simpática Socie-

dade de F e G de São Paulo

FRAGOL

OESODURANTE DO SUUB

NEOLAXAN

PRISÃO DE VENTRE

Regulariza sem causar cólicas

Vidros com  30 comprimidos

Envelopes com  2 comprimidos

Laboratório Gross S. A.

RUA BARAO DE ITAMDI 25 e J1

Riu de Janeiro

Você 

pode 
comprar...

"Você 
pode comprar o tempo de um homem Você pode

comprar a presença física de um homem, em determinado

lugar Você pode Igualmente comprar certa atividade

muscular, pagando-a por hora ou por dia.

Mas você não pode comprar entusiasmo... Você nâo

pode comprar iniciativa Você nào pode comprar lealda-

de .. Você nào pode comprar devoção de corações, de es-

pirltos de almas. Essas virtudes, você deve conquistá-las

(Palavras 
proferidas por J. E. Walters, falando a em-

pregadores).

I£?j
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FORNECE AS VITAMINAS ESSENCIAIS

Sabor de laranja

Indústrias Farmacêuticos

WM 3õntcu}ia~Wetâ d?A.

TiiADIÇÀO I QUAli JADE A SERVIÇO DA MAUCA MtDlCA

Nes Estodos Unidosi Wyeth Laboratories - Phlladelphia

No Brasil Ind Farmacêuticas Fontoura-Wyoth S A • Sào Paulo

Falecimento do

farmacêutico 
Garcia Rosa

Professor e homem de letras 
— 

Talvez o mais velho

O falecimento do tarmacéuti-

co Garcia Rosa, que deixa a vi-

da terrena aos 83 anos, ainda

está repercutindo sensivelmen-

te na sociedade sergipana co-

mo também fora de Sergipe

nos círculos Intelectuais em aue

as suas produções eram conhe-

cidas e apreciadas Garcia Ro-

sa foi. ao mesmo tempo farma-

cêutico educador e homem de

letras Tem o Estado de Ser-

eipe. para com êle. os mais ius-

tos motivos de admirarão e gra-

tidáo. porque, como cidadão, co-

mo intelectual, como homem de

acentuada formação civica. Gar-

cia Rosa muito concorreu para

a grandeza moral e cultural de

sua terra

Nasceu o farmacêutico Gar-

cia Rosa no dia 8 de dezembro

de 1877 no Ena-enho denomina-

do "Riacho 
Prêto" no mtmicl-

pio de Japarntuba 8ereipe Fo-

ram seu? pais Leônidas Pru-

dente de Jesus e Dona Maria

Garcia Rosa Travassos Depois

das primeiras letras, em «ua ei-

dade natal fA7 o curso de pre-

paratórlo* em Ara ca In no 
"Oi-

náaio R^i-pfnano" cob a dire-

Çio do Pr«f Alfredo Monte

Din1omou-«e e m Farmácia

nela Faculdade de Medicina da

Rahla em 1IW7 e voltou nara

Serain* Comprou a vida núbll-

ca como w»»fp*«or do Imnortnn-

te edMcandérlo que é o Ate-

neu ^or«rinor|cf> onde ensinou

Geo»r?»f«» Oeral e Coroerafia

do Rra®H T«mbém foi orofe«-

sor de franc»« no mesmo esta-

belecimento Tendo-»* dedicado

á vida literária, colaborou em

diver«o« lomals. ortneionlnwi-

te no "Correio de Ara ca tu"

Seus trabalho* foram citado*

por homens ilustres nas letras

brasileiras, como Jackson de

Figueiredo, Liberato Bitencourt.

que o incluiu entre os "Sergi-

panos I lustres" e outros A
"Gazeta 

de Sergipe" a 
"Cru-

zada" e 
"O 

Nordeste" poi
exemplo, dedicaram-lhe pági-
nas especiais, por ocasião de

seu falecimento, que, realmrn-

te, compungiu os meios litcró-

rius e social de Aracaju Penr.s

brilhantes na imprensa >erp'.-

pana lhe ressaltaram a obrn e

os excnr>los Fnflm Oarci Ro-

sa bem merece e poi todo- os

mrtivrs. um lugar bem salien-

te na galeria dos mandes fi-

Ihrs de Rercripe.

V

Levedura de Cerveja

era comprimidos

A Levedura de Cerveja é uma

fonte natural extraordinária-

mente rica em vitaminas do

Complexo Q e em proteínas

do mais alto valor biológico.

Indicações:

Como 
Suplemento dietético noa ca soa de deficiência

de Vitamina B

Como agente terapêutico em varias atecçôes cara o-
terizadas por deficièncas do Compieio B

Como profilático e terapêutico amante o tratamento

com antibióticos

um produto

nMead 

Johnson / Endochirrwca

Símbolo 4* rnnpnmra em mfdicmrn
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PRÊMIOS FABULOSOS

serão oferecidas 
pela

Johnson & Johnson

exclusivamente aos seus

revendedores, no

CONCURSO

SEMANA DA

CRIANÇA

É FACÍLIMO CONCORRER!

Peça informações ao

vendedor Johnson 
que >

costuma visitá-lo.
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ECÀO

> — É DE INFORMACOES

MARCAS DEPOSITADAS

Acocyr; Adetricln; Agua Lngleza

Purgatlva: A L ft.; Anablocálclo:

Anilor- Antletanol: Aspldral: Be-

lacap: Bemetrlonina: Benzothtol:

Blolysln: Bl-Tab: Brevlcldina: Bre-

vlcina: Broncotrat: Cavis: Chfv

precolun: Colvrlo Calmante: Com

pletan: Contoneurln: Corlonsex:

Cyanamld: Dermhvdran: Dologona:

Dome: Efoxamlna: Elehecê Renlna:

Emplastrc Excelsior Esqulstofar-

ma: Entinerval- Evpr: Eublosol;

Farmácia p Drogaria Oest^lra:

Farmácia Elólr Fenformlna: Per-

mento Trldlgestlvo: Ferrepar: Figa-

folin Fluenzyl: Flu-Pena: Folco-

dez: Poldoze: Formlno D-Fructo-

se: Gamlbetal: Gestelra-Costeira

Grapetex: Guarafeno: Hemn Kola:

HemosDlenlna: Hepadoze: Hepâtlco

Elebecê: Hldratan: Ifoeresln: Imno-

Fher: Interina: Iodinlector: I P

T.:. Itridal: Itrldan: Itrldol: Kep-

tomicln: Krlno-Pectlna: Labora Ml'.

Laboratório Phymatosan; Laetl-

forte: Lamphar: Lanfar: Llnlsan:

LlpocarblSan: Llsovermll: Loçfto

Balsânica Alcoolatada Gestelra-

Costeira: Lurex: Lysurol: Megafe-

nll: Mentotrlclna: Mitobiotin: Mu-

coparlna: Mvcodecyl: Navldrex:

Nasalln: Nervotex: Nldex: Nucl^a-

tol: Obllvon-G* Oncoblotln: Osmo-

pulmin: Opo-Spermlna: Otofher:

Oxlantran: Ovarlotln: Panfenlcoi:

Panlaxll: Penlcllamlna: Pequenas

Pílulas de Roussel: Peritrol: Prlst:

Puersan: Ralvacln: Realln: Re-

seroina: R'no-Fah7 Rlnoxvl: Roc-

8ac- Sanosan Desobutll: 8edofll:

Sedorma. Síco Antl-Asthmattco:

8tenprelne: Stomatobl: Sulbarlt

Neomlclna: Sulfamerazlna: Ter-

fln8lne- Thloeoen: Theonephrlna:

Truqull: tMfluine: Varamel: Vau-

Den. VIHnw 7'noolonlo

MARCAS DEFERIDAS

Adeolln- Alantomln: AntldistO-

nlco sim es: An tildes: Antrorll: A»-

plfan: Brandasma: Blsblótlco: Cam-

phvdral: Cardiopl»; Casa Gran»-

do: Cazelnjectll: CiaJiovit: Clano-

zyl: Colvrlo Amarello de Chaves:

Deca-Vl-Caps: Dermopla: Dldaslc:

Draffnellln: Drarnin: Energlna:

Bvesan: Penlldlona: Fenoveram:

Franol: G'andlotrina; Hepaven-

trat: Hep-Antro: Hlblna: Hormo-

cálcio- Hrotrat: Ipnotlna: Kemp:

Leopbina- Lepebln: Loteogel: Lo-

teogel: Luclna; Mamen: Neutralon:

Nova Presslna: Novesldermln: Nu-

tracll: Ovocanfol: Plssoll: Pipezl-

na: Plasmol Plexo Enterln: Polys

Ana- Prlmá: Proquel: Pvribeson:

Rádlo-Amenorréa: Rauvercyna: Re-

gulador Vllene; Rlnicene; Sabiá;

Serol: 8ezonlca: Socrel; 8oluplrl-

na. Sonrlsal: Sôro Antl-Luétlco:

8uzette: Tetrablton: Tlllex: Timu-

rol* Toleron: ünlnion: Vermiblon:

Vlgofer: Vlpenina; Vlt-Aomatrocll-

Quin: iSttmolactoi.

MARCAS INDEFERIDAS

Buto8sil; Farmácia 8anto Antô-

nlo Ltda.; Hemopla; Laxodan; OU-

farma: PHntnm'olna: Tlturbosedol

J'

D. N S.

élMIHIIIIIMIM MIIIIIIIIIIIIMI»

DEFERIDOS

Cafalen (2-9-60) Citrastn

(2-9-60. Colistin (7-8-60), Com-

primidos Butisel Sódico (30 de

aeôsto-60) Fungizen (18-8-60)

Gelo] (19-8-60). Lasa (2-9-60)

Libifastrin (22-8-60), PalateJ

Composto (31-8-60). Preane-

min B-12 <12-8-60). Previger

(12-8-60 > Respulen (24-8-60),

8anasrteren (3-9-60). Ptelnbid

(22-8-60). Toxeide* de Difterta

e do Tétano (30-8-60). Vacina

AntipetAnie» PoHnmielfte Alu-

mpn (25-*-(sn>

rNDFFERIDOS

A F C '24-8-60). Amineru-

tin (21-8-60» Creslysina '25-

aeôsto-60) Cexafenicol Dermi-

cum (2-9-60) Dtoidia (19-8-60),

Epite?es Dermicum (2-9-60)

Entorne (31-8-60> Hipertil (8-

set-*0) Krtnopectina-Sulfa (9-

set -60) Mianexel (19-8-60)

Otanol (6-9-60). Pomaplast (2-

set -60). Purtner (25-8-60), Sa-

lurin (31-8-60)

COMPAREÇA

Adranexi] (22-8-60» Antides-

pético Atalaia (24-8-60) Assis-

téncia Santa Apolônia (2-9-60)

Betaplexin Liquido c/ Lisina

B 12 (22-8-60) Caricina (23-

agÔ6to-60), Comprimidos Bâsi-

co Bismuto Composto Reuter

<91-8-60) Cutísanel (16-8-00),

Dipteran (26-8-60), Dormefila

16-8-60), Dipteran (26-8-60).

Funchicórea (1-9-60 tGlobulten

(8-9-60) Glucalvita (5-9-60)

Gôtas Lymphegéncias (31-8-60)

Hepático Atalaia (24-8-60) In-

tracto de Valeriana (31-8-60)

Iodobisman (6-9-60) Kanaci-

lin (2-9-60) Meteli) (2-9-60)

Neo-Cortef-Pomada c/ 5% (22-

agôsto-60), Neo-Cortef (2-9-60),

Pervitin (16-8-60), Plasmereran

(26-8-60), Salicil B-l (5-9-60),

Subnutrin (8-9-60). Temkalcio

(26-8-60) Temkimjectol (26-

agôsto-1960) Thiemercan <26-

60) Trephelipan (1-9-60) Trio-

cal (1-9-60). Uraseps (8-9-60).

üresulfin (30-8-60) Vemofer-

tan (31-8-60), Veragridel <24-

agôsto-60) Viminal (9-9-60),

Vitaphosphan (9-9-60).

Representará o Brasil no XVII Conoresso

Internacional de História da Medicina

Viajou poro Atenas o professor Ivolino de Vasconcellos

no desempenho dessa importante missão cultural

Viajou para a Grécia, onde

representará oficialmente o

Brasil, no XVII Congresso In-

ternacional de História da Me-

dicina, o professor Ivolino de

Vasconcelos, presidente do Ins-

tituto Brasileiro, da Federação

Nacional, da Academia Pan-

Americana e delegado em nos-

so país da Sociedade Interna-

cional de História da Mediei-

na e docente de Clínica Mé-

dica da Faculdade Nacional de

Medicina da Universidade do

Brasil

Peregrinação às fontes His-

tóricas da Medicina Helênica —

Realizar-se-á. êsse magno ccn-

clave da Historiologia Médica

Mundial, sob os auspícios do

Real Govêrno Grego, em Ate-

nas. incluindo, em roteiro de

longa peregrinação científica, a

ser efetivado, a bordo do na-

vio "Semiramis". 
visitas ás

Ilhas de Creta, Rhodes e Cós.

em sessões que serão celebra-

das nos históricos locais em que

surgiu a Medicina Helênica, a

exemplo de Hracleion, Ascle-

peion de Hipócrates. Palmos.

De!os Miconos. Pireu, Delfos,

Epidauro Corint« e Micenas

O "Juramento 
de Hipócra-

tes" á Sombra do Plátano Sa-

grado de Cós — Magna ceri-

mônia do Congresso será o ato

em que as delegações particl-

pantes, na Ilha de Cós, sob o

dossel do multimilenar plátano
a cuja sombra o 

"Pai 
da Medi-

cina" ensincu aos primeiros
discípulos e fundou a ciência

médica, proferirão o 
"Jura-

mento de Hipócrates", reno-

vando, asim. no mesmo local

em que o concebeu seu genial

autor, êsse honroso compromis-

so, que, há cêrca de vinte e cin-

co séculos, orienta a ética dos

médicos de todo o mundo.

A Contribuição Brasileira ao

Conc'ave — Relatório Sôbre a
"Arvore 

de Hipócrates" Plan-

tada no Brasil — Ao professor

Ivolino de Vasconcelos, a quem
coube iniciar a participação

brasileira nesse Congressos In-

ternarionais, a partir de 1950,

e que tem sido o delegado ofi-

ciai de nosso país, nesses con-

claves, caberá levar a contri-

buição brasileira ao certame,

que se compõe de várias teses

de sua autoria, versando a Me-

dicina Helênica — Asclepíade e

Hipocrática, c bem assim um

relatório sôbre a 
"A 

Arvore de

Hipócrates no Brasil", o des-

cendente direto do plátano de

Cós, ao nosso país doado pelo
Real Govêrno Grego e que lhe

coube plantar, aos 13 de Junho
de 1954. no 

"Jardim 
Botânico"

em ato presidido pelo antigo

embaixador da Grécia no Bra-

sil, dr. Georges Kapsambellis.

com a assistência eclesiástica

de monsenhor Emanuel Bar-

bosa, a presença de. ministros

de Estado, do diretor do Jar-

dim Botânico profesor Paulo

de Campos, e representações

científicas e culturais

Após o Congresso, efetivará o

professor Ivolinl de Vasconce-

los roteiro científico, realizan-

do pesquisas e estudos sôbre a

História da Medicina e profe-

rindo conferência, na Grécia e

em diversos países da Europa.

PAN-IECNE LIDA.

PARA CADA MISTER

UM TKNICO

FUNDADOR:

Farmacêutico ALVARO VARGES

LICENÇAS e REGISTROS

DEPARTAMENTO E8PECIALIZADO em licen-

ciamentc de produtos farmacêuticos dletétino» •

veterinário*

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

MARCAS E PATENTES

DIMTOftlA

OSÔRir VAROEP - OHRTAVO 
CJTTFF - ADAUTC

CO<?TA - Prol JOSf FERRffTRA DE SOUZA

SEDE — Rua da Quitanda. 8

1201 a 1204.

12° andar • sala»

TELEFONES: 32-6548 - 52-5058

CAIXA POSTAL: 2253

End Tel - TÉCNICOS - Rio de Janeiro

FARCONOMA: BOA INICIATIVA

Já está em seu quarto

número a revista 
"Farmaco-

nomia", órgão que se pro-

põe a veicular noticias, in-

formações e trabalhos assi-

nados, visando esclareci-

mento da opinião pública,

farmacêuticos e médicos só-

bre os problemas da indús-

iria farmacêutica.

Animada pelo idealismo de

alguns industriais de São

Paulo, liderador por Tarqui-

nio Barbosa de Oliveira pre-

sidente do Sindicato de In-

dústria, vai conquistando o

entusiasmo de todos os que

militam na profissão.

Valdir da Rocha presiden-

te do Sindicato do Rio e Cy-

rillo Mothé da A. B. I. F.

apoiam decididamente êste

manancial de informações

propugnando por uma niaior

e melhor colaboração a essa

vitoriosa iniciativa.

A GAZETA DA FARMA-

CIA congratula-se com os

dirigentes de 
"Farmacono-

mia" pelo êxito do empre-

endimento, fazendo votos de

continuo sucesso.
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CDTflS INDIANAS CIFFOhl

DECASERPIL

(10-metoxi - deserpidina)

Hipotensor original, sintético e não depressor

Nào determina lassidáo nem sonolência
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Frosco com 15 comprimidot dosodos o 5 mg.
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antologia 
da gazeta

Missão 
da Imprensa

"Quando deve começur a

educação de uma criança, per-

juntaram 
certa ver. a um mes-

tre de pedagogia-

E êle respondeu: 
— "cem

nnrs antes".

A resposta apesar do seu

aparente exagêro. está certa.

Nt realidade cada crianca é o

cultural, moral, político, 
etc.

rocMtndo de um lonainmto pan-

sado fisiológico psicológico,

É denois é o resultado de um

premente onde imperam essa»

circunstâncias 
p ainda as do

ambiente econômico do ambi-

ente social e do ambiente geo.

gráfico Entáo. nós homens de

hoje náo somos mais que o

juro de um capital cultural que

está sendo acumulado d°sde

cem anos atrás. Oanital qut

começou a se amealhar no lar

oue cresceu na escola, que se

comoletou na rua

Somos pois. em muito o q"e

é a nossa sociedade Estamos

condicionados a êl* n° físico t

no moral, no econômico e no

espiritual, como pessoas huma-

nas ou como indivíduos poli-

ticos Elevar essa sociedade e.

pois elevar os condicionais de

norsa vida.

Naturalmente. estamos pre-

sos também a um certo espaço

Rcoeráfico mas êsse espaço n&o

basta nor si mesmo. Ele é a

nossa base fislc^. Mas é só O

rprto é esnirlto. é alma. é cons-

ciência. Logo. quando 
se fala

em Brasil, náo nos ocorre o

chflo. os rios. os cabos, as ilhas,

as serras e as florestas dêsse

chão Mns êle e a sua gente.

Êle expressão mfttfi ial de sud-

sistência. de fixação, de apoio

_ e a mente que criou nê.e

uma certa cultura, que nêle

erieHi certas tradições e tem

uma línpua. o tem costumes, e

tem alma 
- irmá da nossa, em

comunhão com a nossa 
- e que

ó o tonos vivificnnte deste

ChE°assim 

compreendemos 
me-

jlmr a base de nosso destino

E' e é geográfico 
no que e

mafrial e humane no que é

«•soiritual. .

Perguntemos pois a nos me.

mos. oual é o novso passado

humano. A resposta daráa^

reç5o de nosso destino 8a®cu

bem O passado 
é a Europa,

a civilizaçáo cristá. Dai par-

timos. Dai nascemos. Daíhau

vimos tudo o de que

vamos para construir as n°-

leis e a nossa moral: os nos-

sos conceitos Jurídicos 
e os nos-

sos costumes: tudo enflm qu

lorma as condicionai 
cultu-

rais de nossa existência

Foi por ela que nos fizemos

espirituais: que antes do m*

divíduo, elemento da

concebemos a pessoa, 
criatura

de Deus. criamos o instituto

da. propriedade 
como uma cris-

talizaçáo do trabalho e, para

lelamer.te, vimos, na poss.» 
a-»-

ta propriedade, 
um direito e,

no seu uso social, um dever.

Depois sentimos que a afirma-

çâo da pessoa humana 
— im-

plica náo só na sua dignifica-

çâo. mas na responsabilidade

d:la diante da vida Lo«o. na

dignificaçáo do próximo, 
d

alheio. do outro homem con-

ccbtdo como irmão.

E erigirmos o instituto da

pátra. da hierarquia, da auto-

ridade. da ordem Fizemos mais

Estabelecemos como base aa

sociedade e família: como base

da família a autoridade do pai

; o pudor da mulher. E es-

piritualizamos a criança. E

tornamos a vida uma expressão

do espirito, uma fuga ao ins-

tinto, uma ascenção continua

a Deus

Êsse futuro só será cristão se

no presente em que vivemos,

criamos, para a criança que vi-

verá depois de nós — daqui a

cem anos — as condições de

ambiente cultural cristáo

Eis ai o nosso programa 
de

vida Eis al o nosso êxito de

açáo Afirmar a civilização

cristá; praticar os seus concei-

tos. Mas náo basta o lar cris-

táo, náo basta a escola cristá.

Ao lado dela há a rua E a rua

é o tumulto: os instintos da

multidão; a soma das virtudes

e defeitos humanos

Por isso a rua é heterogênea.

Junto do manso está o mau;

do forte, o fraco; do bravo, o

covarde; do leal, o vilão; do

patriota, o apátrida; de que

tem normas morais e ama a

Deus, o que atende á pele e se

Inspira em si mesmo.

A rua é, pois. o conflito.

E nela devemos viver; estar

em contato com os homens;

sofrer a sua influência. E quem

a educará? Quem há de con-

corer para que esta rua náo

seja incoerente, mas tenha

uma norma; pratique um tipo

de vida; possua algo de co-

mum, de moral elevado?

Responderei que a Imprensa.

Ê ela que o orienta.

O jornal pode náo chegar ao

lar nem à escola, mas chega à

rua. Chega à alma do homem

que a transita e o impressiona;

e marca nêle certas idéias, cer-

tas concepções, certas posturas.

E sendo assim, ao lado da

missão informativa, a Impren-

sa tem uma missáo moral. Uma

tarefa. cultural, um fim poli-

tico.

A noticia é o diário, e o diá-

rio é efêmero. Assunto de hoje

é apenas emoção de hoje.

Mas não está aí o destino

cultural da Imprensa. A noti-

cia é apenas o processo, 
o ins-

trumento de ação. A missão da

Imprensa é mais alta. Ela nao

esquece o lar nem a escola.

Com êles colabora e com êles

trabalha. ,

Se o lar deve ser moral a

Imprensa deve ser moral. Logo

deve concorrer para:

 dar autoridade ao pai.

para criar, o pudor 
da mu

lher.
 

para espiritualizar a

criança. „ _

Depois deve cooperar para

que na Escola.

^e ame a sua Pátria

se tenha o culto da sua

lingua.
se aprenda a dignificar a

pessoa humana.

e se respeitem os mais ve

lhos

Por fim, deve concorrer para

que na rua o homem que a

transita não seja um leitor

apressado de notícias, uin indi-

viduo à busca de novidades,

mas uma alma em ascençáo

parn o bem

E a Imprensa deve lhe dar:

 O senso da dignidade da

pessoa humana.

a consciência da necessl-

dade de acatar a autoridade

 a noção de que há ordem

(só há disciplina social, quan-

do. antes de existirmos, coe-

xistimos).

PESQUISO

ITÉCNIÇ»

CONTROLE

Inácio José Veríssimo

e, 
por fim, que náo há de-

mocracia como causa, mas de-

mocracia resultado; que leis

políticas dão regras de vida.

mas regras externas, regras fo-

ra do coraçáo. Que são as leis

interiores; as normas de ação

interiores que criam em cada

um de nós. o homem democrá-

tico; o homem que se afirma

como pessoa, mas que, ao mes-

mo tempo, ama o próximo co-

mo uma outra pessoa

E então, que a Democracia

que buscamos, que é o no.iso

Ideal moral, é apenas a soma

désses Indivíduos que por revo-

luçáo interior, por postura In-

terior, tornaram-se democráti-

cos. Isto é. tornaram-se

os homens que crêm em

que a vida tem uma origem e

um fim moral.

que sentem, em ccnseqüên-

cia, uma responsabilidade dian-

te dessa vida e sáo disciplina-

dos e são justos e são huma-

nos.

Tal é a grande, a enorme ta-

refa da Imprensa: concorrer

para tornar o homem do Bra-

sil.

brasileiro pelos seus cos-

tumes, suas tradições, sua lín-

gua, sua religião.

e torná-lo, paralelamente,

o homem cristão 
— 

que afirma

a sua pessoa e dignifica a do

outro e é pai honesto e é cida-

dão justo; e modela a sua exis-

tência dentro de cânones mo-

rais e age pelo espírito e pelo

coraçãd é não pelos Instintos e

pelo bôlso

Ah! Quanto êrro se pratica

hoje! Quanta Imprensa se es-

quece de sua açáo educativa

e concorre

para excitar na criança a

sua parte má,

para tornar o humilde um

revoltado.
 

para fazer da mulher um

ser sem beleza moral,

para desmoralizar a majes-

tade do govêrno,
para criar o censo do in-

ternacional num país que mal

começa a aflorar para a vida

política. „
 

para abastardar a língua,

primeira expressáo de caráter

de um povo
para quebrar os nossos cos-

tumes e as nossas tradições, pe-

la propaganda 
de costumes e

tradições estranhas.

para abalar, enfim, a nos-

sa cultura cristá, onde se ins-

piravam as nossas leis e de on-

de partimos para a vida.

Eis aí a imensa, a continua

tarefa da Imprensa.

Bem haja, pois, aos que se

propõem a tal missáo!

Ela é penosa; exige devoção

e sinceridade. Mas é nobre. E

isso basta para o nosso estimu-

lo; e isso há de chegar como

incentivo para os nossos traba-

lhos. Enfim, lembremo-nos sem-

pre desta sublime advertência

de Rui Barbosa:
"Cada 

jornalista é para o co-

mum do povo, ao mesmo tem-

po um mestre de primeiras le-

trás e um catedrático de demo-

cracía em açáo. um advoeado e

um censor, um familiar e um

maeístrado. Bebidas com o pri-

meiro pão do di.. as suas lições

penetram até ao fundo das

consciências inexperientes onde

vão elaborar a moral usual, os

sentimentos e os impulsos de

que depende n sorte dos gover-

nos e das nações. M»ior res-

ponsabilidade pcis, não pode

assumir um homem para con-

sigo. para com o próximo, para

com Deus. Se houvéssemos de

contar as virtudes que ela im-

põe. só os Inconscientes e os

fátuos se atreveriam a arrostá-

la. Mas essa é a condição da

nossa fraqueza diante de tódas

as aspirações que nos preser-

vam de corromper-nos. subli-

mando-nos acima de nós mes-

mos. Nem o heroísmo, nem o

próprio dever seriam possíveis

se, antes de os afrontar, neces-

sitássemos de medir a extensáo

da nossa coragem, da nossa

abnegação, ou das nossas fôr-

ças. A sinonímia está em fra-

quear no propósito náo em pe-

recer no combate. Se ousastes

sem vaidade e persistentes 
com

fé, se nem presumistes, nem vos

ecobardastea nfto há do que

«orar'.

W

altas doses

das vitaminas A, Bó e E

prevenção 
da arteriosclerose

sintomas de desgaste

do tecido conjuntivo

frascos cem 10 dréaao»

Companhia Chimica «Morck» Brasil S.A.

"oixa 
Postal 1651 • tio d* Janeiro

f- 'A ^| '•

JOSÉ ANDRADE VISITA O JARDIM DE INFANCIA 
—

Para comemorar o dia de Caxias, o Jardim de Infância

de Aracaju programou 
diversas festividades 

cívicas e

a visita dó prefeito de Aracaju. A foto nos mostra o

Prefeito, José Andrade proprietário 
de farmácia 

na-

quela cidade, quando, 
em companhia de professores,

saboreava uma xícara de café

ABRENA

ASSOCIAÇÃO DE CLORIDRATO

DE NAFAZOLINA E PANTENOL

(Paro uso nasal)

INDICAÇÕES:

Distúrbios do trato respiratório: congestão na-

sal de origerr» alérgico ou inflamotória;

rinites agudo crônico e vosomotoro, rino*

slnusites aguda e crônica; nasofaringite

FORMULAS:

Adultos e Pediátrlca.

LABORATÓRIOS KWNOS Si.

RUA SENADOR ALENCAR. 
109

RIO DE JANEIRO 
- BRASIL
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IMPULSAN

Enerqizante

cerebral

Estabilizante

emocional

¦r.

Um 
produto 

TORRES

Laboratório Torres S. A.

A PALAVRA 

"FARMÁCIAti

No tempo da Escola de Salerno
(«século XI e XII) não existia am-

da a palavra 
"farmácia" 

Os pro-
flssionais das drogas dividiam-se
®m "Confectionnarius". 

o que
•?lava receitas, e 

"Stationnariub",

• simples vendedor

Surgiu então a palavra 
"apotl-

eário** (que deu depois 
"boticá-

*lo"), derivada do grêgo e signifl-
eando apenas "depósito-, "encar-

PRODUTOS DE VALOR 
<

DA

FLORA MEDICINAL

JVKUPITAN

jornbaff 
w eólica? e as con-

4r fígado m» Hllculo»
henãflrw • « Irterlet*

rUA MTNCTRfl
Lndlrartr -onfrs "eumatlsme

I™® • «rtrltismo moléstia#
*."•k *001 mr multe dfn-
•weo 

na.« 4oencar 1o* rins

O IR AJAM

Bxpectorante indicado Qif

tooiMinlte* e ov tosse? oof

mal* rebelde? -me viam

LITNOACTBA

Poderosc tflnicc imam atira

o órgtc dlcre*tl*c ~omba tende

as diarréias e o catara) tates-

tina) %sttmqTnndo o apetite

*ecM9 
grita* nome tttfl catálogo cientifico

rOOAfi || PASMAdUI K OROGAR1A4

JL MONTURO Oâ m?| O

m - rua « oo «mm

DB Si

regado do d e p ó s 11 o". A palavra"farmácia" 
começou a ser usada

oara designar apenas as drogas

purgatlvas.

Srt no século XVI é que o titulo
" 

farmacêutico " 
tornou-se oficial,

subetltuindo o "apoticérto".

Ha França, em 1777. foi suprimi-

do o 
"Colégio 

doe Apotlcários" e

criado o 
"Colégio 

de Farmácia".

GAZETA DO

PASSADO

Em seu sexto número no ano

I. A GAZETA DA FARMACIA

publicava :

Editorial sob o título 
"Os 

três

destacamentos da nossa classe"

no qual se analisava a obra do

Sindicato do C. V P. F e se

lembrava a existência de gru-

pes que trabalham dos que não

trabalham e esperam os resul-

tados da açáo dos outros e fi-

nalmente. o grupo dos que nem

trabalham nem esperam cclsa

alguma E assina terminava :
"Temos 

a maioria Mas deseja-

mos que essa maioria forme

uma só entidade material e es-

piritual sob a nossa bandeira

nos momentos de paz e nos mo-

mentos de combate".
sjc *

Justo equilíbrio — artigo sô-

bre organização dó serviço de

arrecadação.
j|C ?

Pelo Departamento Nacional

de Indústria^ era concedida a

marca ao nosso jornal 
"A 

GA-

ZETA DA FARMACIA".
* •

A propósito de rumôrosa bus-

ca e apreensão (defesa ofere-

cida em jüfòo e o Àcôrdo que
decretou *4 medida das queixas
movidas por Schewies, Serum

Und ImpiHstitu* ©effí contra

diversos drogutétagv.

.< 
• 

*. 
*

Noticiário da Associação Bra-

sileira de Farmacêuticos.
t.«

Resenha Farmacêutica em

que eram estudados: Soluto-

Dorovam-Ferrari, Licor de Dc-

novan-Ferrari, líquido de Da-

kin; fórmulas de água de alca-

trão e tolu, Pomada de Selle
— Solução iodotânica. água sa-

licilada, vinhos reconstituintes.

» ?

Noticiário do Sindicato dos

Proprietários de Farmácia e
Laboratórios.

* *

Exploração das plantas me-

dicinais: artigo sôbre as possi-
bilidades econômicas da extra-

ção das mesmas.

* *

Exames periódicos de Sanida-

de — Artigo da autoria de Re-

nato Kehl e extraído da Hygia.
}|ç *

Museu Nacional — Artigo sô-

bre a Secção de Antropologia e

Etnografia.
* *

Noticiário do falecimento, aos

90 anos, do farmacêutico Fer-

nando Pinto Correia que era o

mais antigo farmacêutico flu-

minense.

Novas 
peaiciliaas

A penlcillna vem sendo usada há
16 anos. Suas indicações e limita-

ções aáo já bem conhecidas. Os
maiores óbices ao seu emprêgo
mais largo e eficaz são o apareci-
mento de raças resistentes de
"Staphylococcus 

aureua" e o pro-
qressivo aumento de manifestações
alérgicas. A produção de novaa
e diferentes penicllinas recebeu
acentuado alento com ò trabalho
de Sheehan e Henry-Loean ("The
total synthesis of penlcilin" V —

J. Am. Chem: 7t: 1262. 1857), que
realizaram a primeira síntese da
penicilina. Com o isolamento do
ácido 6-aminopenicil4nlco por Bat-
chelor e colaboradores e subse-

qUentes métodoe de produção, hou-
Te enorme impulso noe trabalhos
de síntese e avaliação de outras
penicillnas. novas e numerosas, foi
assim que surgiu a penlcillna po-
tássies alfa-feno«letilica. Esta pe-
nicillna, administrada por via oral,
dá concentrações sangüíneas mais
elevadas e mala constantes do qus

pentcllina V potáscica Além dl*-
so. s abeorçfto da nova penicilina
é duas vêzes maior que a da penl-
cilina V. na primeira hora. e sua
excreção também se faz mais com*
pletamente que esta.

A experimentação clinica mos-
tra que a nova penicilina é eficaa
no tratamento de infecções porM8taphaureus" 

e estreptococoa be-
tahemollticos. As Infecções das vias
respiratórias superiores, do ouvido
médio e externo e da pele, quando
causadas por germes suscetíveis,
respondem bem á administração
da penicilina potásslca alfa-feno-
xietllica Um fator Importante:

grande número de Infecções pro-
duzidas pelo 

"Staphy-aureus" 
cos-

tuma responder bem ao tratamen-
to com esta nova penicilina. Dada
sua intensa absorção e sua rápida
excreção, é de esperar que sua efi-
cá ela aumente e o perigo de
acúmulo seja redueido. Até agora,
¦ao n observou nenhuma íntole-
*»tia ou quaisquer manifestações
alérgicas. Maiores detalhes pode-
**• mr colhidos no trabalho 

"CH-

«Hcal and laboratory atudles vi th
pptashim pehlellln-lSd. a netr sjrn-
thetle penlcüln" de IJU. Morlgl

oolaboradotes, em 
"Antiblotcs

Aaausl". It9e-1M0 nww Tora.

(JOTAS 
e comentários

J 

OIE N TÍFKOS 
ssáea:

COMENTÁRIO

'' 
A»

Nesta idade contemporânea, a humanidade parece vi-
ver alheia à sua própria sorte e indiferente à problemática
de seu destino, distraído que está, com a espetacular rnves-

tida do poderio humano já capaz de vencer as barreiras

físicas do espaço interplanetário, na

expectativa do descobrimento de um

tato novo, extra-terreno, que a salve

da morbidez do tédio e dos lugares-

comuns, com que a imaginação do ho-

mem, até agora, vem pintando a vida.

Encurtaram-se as longas esperas

da sucessão morosa dos anos. dos me-

ses, dos dias, para horas, minutos se-

gundos e frações, acelerando rotações,

gerando ultra velocidades superando a

do som. quebrando o ritmo do mono-

tono andar e rodar, substituindo-ó pelo

transporte a jato.

Nas relações humanas, foram assim vencidas as longas

distâncias que eram entrave, à mais estreita e contínua

convivência dos povos de todo o mundo.

Nascer e morrer, são fatos já tão próximos no tempo

de tão efêmera realidade, com que o senso comum já dei-

xou de se ocupar, ante a continuidade dos cortes violentos

e prematuros da existência, não mais por epidemias, guer-
ras e cataclismas periódicos, sem a repercussão dos dias de

hoje, mas por constante ceifa rotineira, a que o homem cada

vez mais se expõe, na ânsia de dominar, conhecer e con-

quistar o desconhecido, sendo reportada instantânea e mun-

dialmente, através de um noticiário (rádio, televisão) sen-
sacionalista.

No entanto, com esta espetacular evolução, contrasta,
um crescente menosprêso da individualidade, da personali-
aade e da familia como unidade fundamental sociológica.

E faz-se do relêvo figurai do homem. uma peça de fun-
ao, do anonimato de um campo de montagem da maquina-

j w 
' 

i?0Wl 
®Ue se conquistar o universo. E em rea-

uaade, apesar das surpreendentes conquistas, o homem,

cçntinua e oonttniiará jjor milênios hà sua utópica alegria

de viver, perplexo ante a sua vulnerabilidade fisica e a ccr-

teza de morrer, e a humanidade dividida, em flutuante

maio/ ia e minoria, de incrédulos e crentes em uma vida me-

lhor, de eterna felicidade.

LEUCOMYÇIN

Leucomycin ê um antibiótico
isolado em 1953. pelos janonê»
ses. Hata, Sano e cols. obtive*
ram do Streptomyces Ritaso-
tomsis.

Leucomycin apresenta pro-
priedades semelhantes à Eri-
tromiclna e a corbamicina.

Camela Waterwoeth. êstã
ano, estudou a Leucomycina
evidenciando a destruição com
Eritromicina, Carbomicina e
Espiramicina (Antibiótico and
Cherr.otherapy 1960 10-101),

Caviar

O caviar 6 o nome dado aos

ovos de esturjáo, conservados

em sal. Este conserva prepara-
se especialmente nas regiões in-

feiíores do Volga. ou Don, Dnie-

I er no Ural, no lago Arai, no

Mar de Azof e no Cárpio.

Os principais componentes

céste produto são gorduras e

albuminas, de forma que é mui-

to alimentício e fàcilmente di-

gerivel, exercendo ainda uma

nçáo excitante sôbre o estô-

mago.

Resfriados 
— 

Rinites 
— 

Sinusttes

CORISTINA 
D

Composição tríplice — 
Ação tríplice

1) fenilefrina — 
ação descongestio-

nonte

2) maleoto de doropro- — efeito onti-alérgico

fenpiridomina

3) ácido ccctil salicílico — oção onti-térmica e I
e fenocetina analgésica

POSOLOGIA

Crianças — 1/4 a 1/2 comprimido — con-

forme o idade, 4 vêzes 
por dia

Adultos — 1 comprimido 4 vêzes 
por dia

APRESENTAÇÃO

Caixa com 12 comprimidos tríplices

tfdwng

Indústria 
Química e Farmacêutica

SCHERING 
S/A.

Rim Moralt • Silva, 43 — Rio i« Janeiro

8. PAULO — CURITIBA — P. ALEGRE — B. HORIZONTE
— J. DE FORA — SALVADOR — RECIFE — FORTALEZA

H
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CÂIMBRAS

(Dr. Humberto O. SWARTOUT)

A contrnçAo MpaamódtCa e vlo-

lenta do» músculos do qualquer

parte do corno sempre é motivo

de alarma Nfio raro. a dor forte

e a perda de domínio muscular,

a impotência repentina e completa

o temor ao desastre, fazem da

caimbra uma da* coisas mais de-

si)"radáveis da vida

\ forma mais conhecida de calm-

brn é a dor intestinal A dor *ko-

nlante da cóUca Intestinal Jamais

se apaga da memória da vitima

Pode n«nsar que «ela um ataque

de apendlcite cálculos blllare* ou

envenenamento, e q"e «e a"ha em

per'«o de morte

Muitos m»plnos tém parço caro n

RUB af^icfto A» frutas verdes E

bom número de ne^soas de mais

Idade sofre também devido a In-

d^crlcfte» 10 comer Igualmente

absurdas Encher de Anuo «eiada

o estômago sedento, em dia quen-

te produz com freo"*nc'« espas-

m"s dolorosos

As calmbras nos músculos da

oerna ou do oé ocorrem nas pes-

soas Idosa*, nervosas ou cansadas

Ao deltar-se ou a altas horas da

noite dfto-se os esnasmos com

bastante dor Se uma n^ssoa que

nfle está acostvma-ta a correr o

faz. numa lontra distancia exuAe-

se a calmbras "O* mVy«cu'os fias

pernas As nesso^s ax'e «e ba-

nh«m em á<nis *r'a freque^fmen-

te «ofr m de calmbras

^"«ndo a cr'mbra se dá na per-

tn ou no pé. Se se estender o tnr-

no^élo e se encolherem os dedos

e « pcnfa a<> pé. talvez s» oh*e-

nha alivio

Mo caso de calmbras abdominais,

é nrovAvei que um cllster de água

aaponácen téplda produz» alívio,

quer o paciente seja criança q"or
adulta As vêzes, o primeiro clls-
ter nfto surte efeito Esperar qua-
renta e cinco minutos e repetir o

cltster Ver que a água seja té-

plda (40° a 43°C.) P que o irriga-

dor nfto esteja em altura superior

a sessenta centímetros sfthre o cor-

po Se se encher o Intestino com
multa rapidez. Isto será o sufi-

ciente oarn produzir caimbra ou

esnasmo É multo doloroso, e Im-

pede que a áçua chegue á parte
SUn»rlor do Intestino onrtp é mais
necessôriu

No cnsn de calmbras ao iomira s,

se a dor oerslste deve chamar-se

um «indico comnetente As vézes.

é de t à nressfto de uma peaue-
na doh^a do Intestino numa hér-

n'a Nés»e8 casos a demora no

tratamento clrúrwlco oode trazer

conseqüências graves Nfto impor-

ta a natureza ou o lugar da caim-

bras se os ataaues se rep°tem com

freouéncia. procure-se a causa e

anllque-se r> devido tratamento

para remover o mal

O QT7E SE DEVE PAZEP

l Aplicar fomentacôes quf nt s

durante vípte nvnntoR ou mels.

na D#rte afefrta

1 Fuzer uma ma^auem suave

na oar'e afetada. sn'vo se «st» é

o nbd"me

P° vm adulto sofre d - cum-

or-1» abdom'nal dar-lhe irlt> de

b^^rbonato de só^lo,

e?«ência de ou es^i' to

aromáMco de ttmAnla: mela co-

lherinha do reméd'o escolhido rm

m l0 copo de á-:ua

Mttt o parlem? de erma

e em reoouso

NOVA DIRETORIA EM S. PAULO

Eleição na Sociedade

de Farmácia e 
Química

A sessão de 19 de agosto

p p., na SFQSP, decorreu

muito animada. Nessa oca-

s<rio foi empossado o novo

titular, f?rmac"'it«co Ivo

RtHpsra, e eleito o farina-

cê»itico Anatole CordHro da

fns^a, Nr» f«»t|n'" o sçfcionsl

< rr»rmí*«*'»,o'r''» ) fa*ou o p~o-

f»«sor Pemosth°nes Orsini,

"Orten^cpo ensino

da Farma^dír^mic» n«s

rur«os de Fnrip,'"!a desner-

tínrfo tão grind* i^^rr^w

que levou p~u-

A h?wp*pi«S83

e o sal

Onde quer qut o st'ia usado

excessivamente há maior num ro

ri» itrnues e ca«o«. de alta pressão

• ^"tllnea Servem de exemplo as

rc-'iôe* do Jnpéo ond* n#o há re-

fri"crpcáo e o sal é empregado

ahund^ntpm^n^e na**a preservar os

allm»nf>s

O mesmo se observa entre as

p ssons que consomem cirande

quantidade de sai nas i*fHçôa*
r**rtamerte há mu'toe qur gos-

tem de «ai e dé'e fa^em gra''de

uso e nfto tém hlner*en«fto n~m

pe"»urbncft«>« do coraçfto

Entretanto, o fato é que quan-

to mtis sal/ urna nessoa conscme

mal« ftgua é conservada P"'o corpo

para manter o sal conveniente-

m-ntí diluído

Quanto maior fôr a quantidade
de ftrçua retida pelo corno maior

tera de ser o esfOrço E quanto

maior fór a fôrça com qvie o co-

racfto trabalhar maior será a pr ®-

sáo para manter o sangue clr-

culando convenientemente Esta é

uma das racôea por que uma pes-

soa com pressão elevada ou per-

turbaç&o do coração recebe co-

mument* a recomendação de nâo

abusar de sal. ou déle nfto faz'r

uso de modo algum

ta dos outros dois temas

inscritos, pelo adiantado da

hora.

Está chegando ao térmi-

no o ano social e, com êle,

a gestão da presente Dire-

toria. No dia 26, segunda-

feira, realiaou-se, conforme

a convocarão, a assemb't'ia

geral da SFQSP. com fim

especial de eleger o novo

corpo diretor para o biênio

de 1960-19H2.

A nova diretoria, que to-

m?.rá p isse no oróximo dia

15 de outubro, ficou assim

constituída:

Presidente — Prof. Henri-

oue Tastoldi; Vice-Presi-

rt^nt!» — Professor Quintino

Min*roja; Secretário Geral

Dr. Durval Manei No-

gueira; 1.° Secretário: Far-

macéutico Carlos Barberio;

2.° Secretário 
— Farm. Má-

rio Demar Perex: 1° Tesou-

reiro — Farm. Mário Moti-

dome: 2.° Tesoureiro 
— Far-

macéutico Décio Alves de

Lara; Orador Oficial — Dr.

João Baptista Domingues.

Conselho Fiscal — Prof.

Carlos Henrique Liberalli,

Farm. José Warton Fleury,

Farm. Duílio Baldassari

Presidentes e Vice-Presi-

dentes de Seções: QUÍMICA

Prof. Maria Aparecida

Pourchet Campos e Profes-

sor Paulo Carvalho Ferreira.

BIOLOGIA 
— Prof. Lúcio

Carvalho Lima e Décio Pe-

reira de Castro.

FARMACOLOGIA 
— Pro-

fessor Thancillo Neubern de

Toledo e Cendy Guimarães.

PRODUTOS USTER

L1SOTADEINA tampôlas)

OVARISEDAL

PEITORAL FRANCO

TADE1ANA «comprimidas)

VERMÍFUOO TADDE1

XAROPE DE EUCALIPTO COMPOSTO

SECAO COMPLETA DE PBODITOS OFICINAIS

LABORATÓRIO LISTER LTDA.

Rua Teixeira Mendes. 53

Caixa Postal. S.S12 - São Paulo

A PRESSÃO ARTERIAL

DiCLOTRIDE

^^¦COM RESERPIMA

(Hidroclorotiazida)

H0V0 HIP0TENS0R DE AMPLO ALCANCE

Ação potencializadora 
- 

para 
ura?

redução uniforme e persistente 
da

pressão arterial 
• sem flutuações

súbitas.

Alivio sintomático 
• dos sintomas

tais como cefaléia, palpitações, 
angina.

• tão freqüentes em pacientes

hipertensos.

APRESENTAÇÃO:

Comprimidos sulcados, contendo 25 mg

de hidroclorotiazida e 0,125 mg de

reserpina, em frascos de 20.

• MARCA REGISTRADA

]

MERCK SHARP l DOHME S. A. - Indústria Química e Farmacêutica

Escritório Central: Rua Dr. Costa Aguiar, 698 • Campinas • Estado da 81o Paulo

Filiais: Rio ds Jantiro • Sio Paulo • Bslo Horizonte • Pôrto Alegre • Curitiba • Racifa

Visita de

líder estudantil

oaúcho

Transitou pelo Rio o aca-

dêmico Nilton Comin, presi-

dente da União Nacional

dos Estudantes de Farmá-

cia. O Jovem estudante veio

tomar parte na 1 Semana

Farmaco-Odontológica Na-

eional, promovida pela Fa-

culdade de Farmácia e

Odontologia do Estado da

Rio de Janeiro.

Antes de seu regressa a

Pôrto Aelgre, NUton Comin

teve a gentileza de nos vi-

sitar, ocasião em que foca-

Usou os principais proble-

mas da U.N.E.F., entidade

coordenadora da política

Universitária do Brasil (se-

tor farmácia).

João Batista Domingues

Livre-docente de Química 
Toxicológica

e Bromatológica

S PAULO (C.O.F.) — Reali-

zou-se na Faculdade de Far-

mácia e Odontologia da U.S.P

o concurso para a livre docên-

cia de Química Toxicológica e

Bromatológica O candidato ins-

crito foi o dr João Batista Do-

mingues que, na opinião de um

dos membrrs da banca exami-

nadora manifestada ao corres-

pondente de A GAZETA DA

FARMACIA. vem-se mostran

do profundo conhecedor da ma-

téria e. desta arte, conforme

ainda nosso informante cau-

sando verdadeira satisfação à

banca examinadrra por ter que

se haver com candidato inteli-

gente e culto, e mais ainda, à

altura de enfrentar os exami-

nadores, especialistas da maté-

ria.

Constituíram a banca exami-

nadora'

Pela Faculdade: Prof a. Ma-

ria Aparecida Pourchet Campos

(presidente) e prof. Carlos Hen-

rique Liberalli. eleitos pela

Congregação: profs Mário Ta-

veira, Tobias Netc e dr. Arnal-

do Amado Ferreira

A prova escrita teve como

lema
"A 

intoxicação como fenôme-

no biológicon, que o examinan-

do versou longa e exaustiva-

mente numa demonstração de

seus conhecimentos especializa-

dos.

Ao dr. João Batista Domin-

gues. Jovem e brilhante pro-

fessor, calorosos parabéns de

A GAZETA DA FARMACIA'.

Exofèfle

i> mmmmoii uir.r.r, NtucioRosifoihmctmio

POMAOA . PÓ

(•cürktfi a Cfcaah—fa

Piodermi»»» • Intcrtrigo» • Prwridot • IHcaroçôa»

Eficócio do» antibióticos fwnaicidos Ma parigo do »*mibA*oç4o.
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RECEITAS CULINÁRIAS

Para a mulher

farmacêutica

"dona-de-casa"

SÔPA DE PÃO, RELÂMPAGO

Em uma panela conveniente, frigir. com bom azeite nu ma"-

teiga. uns dentes de alho um pou^o de cebola ou alho porró e ai-

gumas cenouras.

Quando tudo estiver dourado. Juntar água. um pouco de to-

mate pelado e cortado em pedaços pequenos, ou um poin^o de mas-

sa de tomate, e um ou dois pés dc allace. lavados e cortados cm

pedaços pequenos.

Deixar cozinhar uns quinze ou vinte minuto®. acrescentar o

pão que se quiser, preferentemente integral, deixar cozmhar um

pouco mais e estará pronta para servir.

Nota. — Esta sopa constitui um bom desjejum. por ser fácil e

rápida de fazer-se e. acrescentandc-se-lhe ao prato servido uma

gema crua ou um pouco de nata., é uma sopa tanto agradável

quanto altamente nutritiva.

SÔPA PARA CRIANÇAS DÉBEIS E RAQUÍTICAS

Com vim máquina de moer verduras, moer. bem miúdo: cebo-

Ias. alhos, aipo, cenouras, nabos tenres, um tomate e pimentão

vermelho

Depois de tudo bem triturado sem desperdiçar nem um« gota

de sumo coar uma porção da sopa de pãe e o caldo obtido verter

neste sumo, que será novamente coado e adicionado aos pratos

da mesma sopa.

Dèsse modo fornece-se à criança, em forma apetecível. uma

quantidade de sais, fermentos e vitaminas, que tanta falta fazem

hoje em dia. à maioria das criancas. criadas com alimento falto

dês*e« elementos de vida, indispensáveis para o desenvolvimento

e da saúde geral.

PIMENTÃO RECHEADO

Cozinhar batatas, na menor quantidade possível de água,

desmanchá-las em purê. misturar ovos, pulverizar quei.io duro,

ralado e acrescentar a seguinte fritura:

Com azeite ou manteiga, frigir, pelados e picados em pedaços

pequenos, alho, bastante cebola ou alho porro. cenoura um pi-

mentáo doce maduro, cortado bem fino e umas folhas de salsa e

cebolinha, ou outro condimento a gosto

Quando tudo estiver dourado, acrescentar tomates pelados,

cortado5 em pedaços pequenos (de que haja sido retirada prévia-

mente a parte branca, internai; deixar frigir uns minutos e tirar

do fogo. acrescentando, então, azeitonas em pedaços sem caro-

ço e um pouco de ôvo misturando tudo bem.

Os pimentões recheiam-se inteiros, crus. tirando-se pequena
roleda dêles juntamente com o cabo e extraindo-se as sementes;

ou cortando-os pela metade, ao comprido.

Sulfacombinaçào

* 
Penicilina

Meracilina

Comprimidos

Efeito potenciado nos mais

diversos estados infecciosos

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

Ação Democrática n 15 —

Rio de Janeiro.

Tribuna Médica n° 121 — Rio
de Janeiro.

Publicações Médicas n° 207 —

São Paulo

Boletim da Ccntadoria Geral
da República n° 280.

Brasil-Médico n°s. 10 a 13 —

Rio dc Janeiro.

Correio do Mundo Farmacêu-

tico n° 313 - Rio de Janeiro.
Correio do Sul n°s. 119, 120 e

121 — Paraná

Diário de Sergipe n° 3 082.

Gazeta de Sergipe n° 913

O Nosso n° 141 — Rio de Ja-
neiro.

Hora de Brasília n° 66 — Bra-
. sília

O Lafinho n® 33 — Sào Pau-

lo.

Farmaconrmia Brasileira n®.

S — Sáo Paulo.

Revista Farmacêutica Perua-
na n°s 333-334.

Florida Journal n° 6 — USA.

Bollettino Chimico Farma-
ceutico n° 7 — Itália.

La Farmácia Nuova n° 8 -

Itália.

Venezuela Odontologica n° 5.
Index Medtcus n° 7 — USA.
Notiziario Farmacêutico n° 12

— Itália

El Monitor de la Farmacia n*

1733 — Espanha.

Pharmazeutinsche Zeitung —

n#s. 30, 31 32 e 33 — Alemã-

nha.

Colégio Químico Farmaceu-

tico n° 205 — Chile.

North Western Druggist —

Agosto 1960

Vida Universitária n°s. 485 e

488 - México.

FIUNASMA

O antiasmático de efeito inconfundível

LABORATÓRIO SINTÉTICO

Rua Tomondoré, 777 — 
S. PAULO

Hi

Drogas 
paro o

alcoolismo

O alcóolatra encontrou, desdt

algum tempo, droga apropriada

para transformar-se em um ho-

mem normal. O Antabuse, di-

sulfiram revolucionou o alcoo-

lismo, possibilitando o combate

no organismo viciado, de um

estado de repugnância ao 41-

cool. Os efeitos são notáveis e

a recuperação de toxicômanos

tem sido extraordinária.

Nova droga, há pouco, foi

lançada, é um citrato cálcio

carbamidico que recebeu o no-

me de Tempccil.

O individuo usando droga

anti-alcoólica, ao ingerir qual-

quer quantidade de álcool,

apresenta náusea, vômitos, mo-

dificaçfio acentuada na respi-

ração taquicardia, variação da

pressão, tremores, sensação de

angústia etc.

A música como

aaalgésico

Os cirurgiões lns^éses uaaráo. no
futuro, a música como analgésico,
durante as operações. Noa Batados
Unidos, e principalmente em Bos-
ton, realizaram-se mais de cinco
mil experiências e 90 por cento de-
ram resultados positivos. O novo
sistema chama-se 

"audto-anaigéol-

co", e é um principio muito Rim-

plesmente: emprepa-se a música

para distrair a atençio do doente

Aplica-oe um capacete na cabeça

que transmite sons musicais de dt-
versas intensidades. O próprio do-

ente pode regular a intensidade do

som e é instintivo, pois com a pre-
sença da dor. aumenta-se o volu-

me de soin até tcrná-lo ensurde-

cedor. Utlll7rt-8e nos Babados Uni-

dos. para operações cardíacas, he-

páticas e durante extrações de den-
tes.

O SAIONtfi

REGINA

é uma morovilha!

Raquitismo

A administração de uma mis-

Iara de ácido citrico »4 ml de

sol molar (e citrato de sódio

<8 ml de sol molar» às refeições,

5 vêzes ao dia foi utilizada na.

terapêutica dr raquitismo, com.

multados excelentes. Os auto-

res consideram útil e merece-

drra de aplicação, nos casos

em que a terapêutica pela vi-,

tamina D não satisfizer.

Voa 
passar 

a noite

ao hospital

Ieto Já se pode falar cm I.on»

dres: funciona ali um hospital pa-
ra neuróticos, onde os doentes en«

tram das 18 às 20 horas, recebem

paicoterapia e sáo submetidos a

exames, dormem e saem na manhá

seguinte para seu trabalho.

O hospital começou a funcionar

em 1958 e está tendo enorme acel-

taçáo. I

ECZESAN

PASTA REDUTORA COM TIROTRICINA

ANTlFLOGlSTICA E ANTIPRURtGlNOSA

PARA O TRATAMENTO EXTERNO

OE TÔDAS AS VARlEOAOES OE

eczemas

t0íiifíí iil 

*

.GORA COM

A

AÇÃO UNIFORME

RÁPIDA E INTENSA

M8NAOA COM 30 f,

C&1

Rua Teixeira Leite. 498 - Fone 34-0635 — São Paul»

SujIAS

I 
MeracilinaV

Uomprirmdos

€1

CE6EI
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SINDICATO 
DO COMÉRCIO VAREJISTA Dl RECIFE

Eleita a nova diretoria

\rnba de ser eleita a diretoria

j k sindicato do Comércio VareJiiU

rt" produto. Farmacêutico, do Re-

, ifr que regerá ©• destlnoe da en-

t idade no blénlo de WM-1M2:

Fis a diretoria completa:

Dnnuei de 8ouaa Gome» Júnior.

pr sidente. 
- Roberto da Fonso

Moreira Franca, secretário — Ha-

,nllton Homero de Lima, tesou-

"JUPLENTBS 
DA DIRETORIA —

Manuel de Albuquerque Feman-

des. Infante Fraga. Bartolomeu de

Barro. Souza.

CONSELHO FI8CAL — Otávio de

Souza Coutlnho. Horácio da Fonte

Moreira Franca. Aluírio Alves

Vosronceloê.

SUPI.ENTE8 DO CONSELHO

FISCAL — José Albuquerque Me-

lo. Joto Marlz de Morai* Filho,

Virgílio Alfredo de Azevedo.

REPRESENTANTES JUNTO A

FEDERAÇAO DO COMÉRCIO VA-

REJISTA DO ESTADO DE PER-

NAMBUCO — Manuel de Souza

Gomes Júnior. Roberto da Fonte

Moreira Franca. Otávio de Sou/n

Coutlnho. Hamilton Homero de

Lima.

8UPLENTES DE REPRESEN-

TANTES - Virgílio de Almeida de

Azevedo, Infante Fraga. Manuel de

Albuquerque Fernandes. José de

Albuquerque Melo.

O novo presidente do Sindicato,

Dr Manuel de 80uza Gomes Jú-

nior. acaba de ser eleito vlee-pt e-

sidente da Federação do Comércio

de Pernambuco.

Farmacopéia Brasileira

2.» EDIÇÃO

Livro obrigatório em tôdos as

farmácias e laboratórios

Na Redação diste Jornal en

Caixa Postal $28

Atende-se pelo 
reembolso postal

Preço CrS 1.500,00

As operações

mais freqüentes

nos EUA

Duas sko as operações mais

praticadas nos Estados Unidos,

pelas estatísticas: em 1.° lugar,

a episíotomia (inclsáo perineal

para facilitar o parto) e em

2° a circuncis&o (ablação do

prepúcio nos recém-nascidos).

A circuncis&o oferece as van-

tagens de: evita o carcinoma

do pénis, a flmose. a baiano-

pastite, as doenças venáreas.

INJETÁVEL 
• BÁLSAMO

A AUTONOMIA 
DA FARMACIA

AGvírnXi

rv\ r*aiMi.v
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Pancreatite

Na pancreatite, a destruição

do tecido insular pode levar a

uma forma diversa de diabetes

melitus, por desaparecimento

das células alfa, responsáveis

pela secrèção do glucagon, hor-

mônio mobilizador do açúcar

dos depósitos orgânicos, quan-

do a glicemia baixa a valores

perigosos. Nestes casos a admi-

nistração de baixas doses de in-

sulina (até de 10 v. s.), não sen-

do seguida de uma refeição, le-

vará ao choque hipoglicêmico.

ik  , -Jr3|

/l——

Só n0 xn século começou no

Ocidente a autonomia das fiwr-

mácias. Uma carta da Igreja

de Cahors, do ano de 117t, d*

aos vendedores de drogas o »-

tulo de 
"apotecarii", do grego

• 
apothoka" (botica ou arma-

y«m. Em 1224 a lei relativa &

—a

Antibióticos

na acne

A combinaçfco de antibiótl-

cos no tratamento da acne e

superior aos antibióticos iso-

lados.

Com bons resultados témsi-

do as combinações.

oleandomlcina com oxitetraci-

clina, oleandomlcina com te-

traciclina, novobiocina com te-

traciclina.

REGINA

O Talco Maravilho*'*!

Escola de Salerno reconhecia os

dioguistas (confoctinnnarii) 
se-

parand0-06 
dos 

«statunarfci

que vendiam somente substan-

cias simples. Logo depois, Pa-

ris interditava o exercido da

medicina aoa horboristas e bo-

ticários. n

Pouco a pouco, na Europa, a

medicina foi operando o seu

isolamento natural da far™*"

cia. ao mesmo tempo 
JJjJ® 

"J*

te ia tornando uma profissão

com limites bem determinados,

eliminando os charlatões e

aventureiros de seu seio

mando feição cientifica.

Fenilbutozono 
nos

flebites

Em casos de flebite aguda

superficial, a fenilbutazona pro-

duz rápido alivio da dor e su-

pressão da inflamação. As le-

sôes costumam desaparecer em

5 dias, em média. Pacientes

podem 
andar desde o início

do tratamento. .

Tal o resultado de um estudo

leito na Inglaterra.

SÁII-DIURÉTICO

paro evacuação de edemas

• para 
tratamento do hipertensa*)

PESQUISAS QUÍMICAS E TERAPÊUTICAS REALIZADAS EM PRIMAZIA KELA CIB^

ESIDREX

e um

diurético

*

ESIDREX

é também um

anti-hipertensivo

não mercurial

ativo por via oral

salurético enérgico

de tolerância notável

eficaz em pequenas 
doses

• dotado de ação uniforme

reforçando a ação de outros

anti-hipertensivos

enquadra-se utilmente no esquema

terapêutico clássico

completa o tratamento de base

<9

pelo Serpasol ou pelo 
Adelfan 

^

permitindo 
reduzir as doses dq|

Apresolina®e do Etolid^

e suprimir o regime salipriv^

c I B A

Que 

é uma

Biopsia?

A palavra biopsia vem de duas

raízes gregas. que significam VI-

DA o VER. ¦ indica, portanto,
"ver 

o que está acontecendo num

corpe vivo", ao contrário da no-

cropsla, que trata do ver o que

aconteceu num corpo morto A

biopsia faz-se quando, cor exem

pio aparece um carôço em algu-

on parte do corpo. Para verificar

sotr segurança do que se tratv

o médico corta uma parte ou to-

do o nóduio. a fim de mandá-lo

examinar ao microscópio por um

patologlsta. Esse especialista, mui-

tas vezes. Já depois de poucos ml-

nutoa, poderá dizer se se trata de

uma Inflamação ou do mal de

Hodgkin. ou de um carcinoma

O patologlsta poderá mesmo ln-

formar ao médico se se trata de

uma proliferação secundária de

um câncer principal situado, tal-

ves no pulmáo ou no estômago ou

nos ovárlos. A conveniência de

fazer-se uma biopsia está em que

permite geralmente, um diagnos-

tico seguro.

MafiffaofipiM

A malignolipina é um fosfo-

lepídeo oontendo espermina,

colina, ácido fosfórico e um áci-

do graxo, sendo extraído de vá-

rios tumores malignos huma-

nos: câncer do estômago, uterl-

no, mamário, de semlnoma e de

linfogranuloma maligno, náo

sendo encontrado nos tecidos

normais.

QUINA 
PETRÓLEO 

,

ORIENTAL

A VIDA DO CABELO!

UMA UMU DE PRODUTOS K COHFUKCA

JSS" W&iWSitJBt£SSL 
SK!

EXTERGVNOL — Para a higiene Intima da mulher. Infecções localizadas

FERMILK — Fermentações anormais dos intestinos, colites, enterltes, diarréia

de putrefação. 
Modificador da ílora intcstiiial.

FERRODR.% GIL (dràfteas) — No tratamento daa anemias perniciosa 
a m

erocitlca

FORCIPAN 
— Tônico e reconstituinte vitaminado. 

, . n. 
,o ,o , 

n.

FORTIF1CAL — Avitaminoses, doenças do esqueleto, debilidade gera ,

valeacençaa descalclflcaçâo

1NTEROINOL — Perturbações funcionais do organismo *emtnlno

OPOPURGA 
- Nas dispepsias e nos distúrbios Intestinais e na tasuficièncl

hepátlca e na prisão de ventre .Prisão de

PEITORAL BRASIL - Excelente especifico para bronqulte. asma eoqueluc .

gripe, tosse, laringite. traquelte.

POMADA SINTA MARIA - Tratamento das Alceras fagedênlcaa, pústula*.

perebas, feridas , atônicas, sifilítlcas.

RENOBOLt — Combate as afecçfies dos rins. • do fígado

MAU DE ALMEIDA MD. E (0M. S. A.

Rua Adolfo Bergomini, 104 
— Rio
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À Venda

nas FARMÁCIAS, DROGARIAS e

CASAS CIRÚRGICAS

Setembro de 1960

Universidade de São Paulo:

Primeira turma de 
quatro 

anos

Gazeta^ 
j

n\ Fâpmacia.

COLUNAS DAS FACULDADES

Os farmacolandos da FacuI-

dade de Farmácia e Odontolo-

fia da USP de 1960 constituem

a primeira turma que comple-

ta o curso em quatro anos, Já
adotado por outras Facu'dades.

O flagrante mostra o professor
C. H. Libera'li, catedráfico de

Farmácia Galênica. ladeado pe-
los alunos, quando da visita que
êstes fizeram ás instalações da

Fontoura Wyeth — Divisão de

Antibióticos na via Anchieta —

onde o professor func:onou co-

mio anfitrião. Queremos cha-

mar a atenção de nosso leitores

para o futuro estudante de Far-

mácia que se achf na foto e

que e neto do pr*f. Liberal1!

AINDA A JORNADA DOS

ESTUDANTES PAULISTAS

Realizou-se pela primeira vez,

promovida pelo Departamento

Científico de Farmácia, do
Centro Acadêmico XXV de Ja-
neiro, da Faculdade de F e O.

da U. SP„ uma jornada far-
macêutica universitária. O pro-
grama, amplamente divulgado

e muito bem elaborado, teve

seqüência e estrito cumprimen-

to. Foi uma semana de brilhan-

tes e já saudosas solenidades.

Parabéns calorosos deve a cias*

se aos acadêmicos de Farmá-
cia, à digna e brilhante presi-
dente de honra da Jornada, a

profa. Pourchet Campos, e ao
Centro Arari£mir«o XXV de Ja-
Beiro

CONFERÊNCIAS

Conforme tôra programado,
durante a semana revezaram-se

os conferencistas no amplo sa-
lão da Faculdade quase sempre
lotado de estudantes e interes-
sados, de vez que, lá pela auto-
ridade dos oradores, já pela
atualidade dos temas, não eram

poucos os que demandaram, tô-
das as noites, a.> dependências

da Faculdade.

Acondicionamento e Conser-
ração dos Medicamentos — Esta
foi uma das conferências que
itraiu grande assistência Pro-
feriu-a o dr. José Scheink-
nann, do Rio, que goza nos
rpeios profissionais e associati-

Teu

retrato

Embora tu não sejas Mona Lisa,

Nem eu êsse sublime Leonardo,

Deixa que eu tente como um simples bardo

Fazer em versos teu retrato, Elisa.

Tomo a tinta e o papel... ã pena frisa

Sob a cadência dum compasso tardo,

Tôda a expressão artística 
que eu guardo

Na tela que meu sonho concretiza.

Traço a bôea, o nariz, a tez morena,

E nos lábios em flor, um riso mudo

Que maltrata, 
que fere, que condena...

Traço por fim os olhos, mas em cheio

Me fala o coração: 
"Falta-lhe 

tudo:

A linda curva do teu lindo seio."

BIOCÁLCIO

LIQUIDO QRANULADO

CSmtf«.trfí?âlc,no 
•• 

Èâ l fosfate 
cn-cajcxx . iJt |vitamina OS aos 0l Lactatc de cálcio ., QJ6 a

PBnn.rm. Vitamina 
09  000 Oi

PRODUTOS «Leme* vitamina 0  60 om
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DURVAL

TORRES

v;s de S. Paulo, de grande admi-

ração e estima. Versando as-

sunto que lhe é familiar com a

sua habitual simplicidade e pro-
ficiência, soube o conferencista

captar a atenção e o interêsse

da numerosa assistência. Tor-

nou o assunto agradável e aces-

sível e sobretudo objetivo com

a apresentação de farto mate-

rial de embalagem com que ia

ilustrando a interessante pa-
lestra. Presidiu a reunião o

prof. Quintino Mingoia, que
mereceu elogiosas referências

do conferencista e tomaram

parte na mesa a presidente de

honra da Jornada a professora

Pourchet Campos, o sr. José
W. Fleury, pela União Farma-

cêutica e representando A A-
ZETA DA FARMÁCIA, e o dr.
Oliveiras Zeituni, 

presidente do
Sindicato do Comércio Varejis-

ta de Produtos Farmacêuticos

no Estado de São Paulo.

Visitas — No decorrer da se-
mana foi proporcionada aos es-
tudantes a oportunidade da
conhecer laboratórios farma-
cévticos e indústrias correlatas.

Entre outras, foram visitadas a

Rhodia. em Santo André, a VI*

draria Santa Marina e a La*

borteráDica.

ra Dias, o dr. João Ernesto Coe-
lho Júnior, o dr. Aluizio Perei-

ra e outros altos funcionários.

O presidente da Jornada, o
acadêmico Miguel Zucas agra-
deceu as gentilezas recebidas
ccnfessando-se maravilhado, êle
e os companheiros, por tudo

quanto lhes foi dado observar.

O Comendador José Pires, com

simplicidade e elegância. ao
responder, teceu considerações

em tórno do amor á prrfissão,
único caminho que pode levar

o farmacêutico ao êxito e á vl-

tória no exercício de sua bela

e nobre profissão.

OS PRESENTES

Compareceram os seguintes

acadêmicos: Domingos More to;
Sohosi Missaka; Mithoa Suya-
ma; Korti Tsuchida: Alexandre

Tossi: Koite Y Ujkava: Luiz
Orlando: Esequiel Waiskick:

Fernando de Oliveira: Fany
Dombraoski; Isac Hochino: Ilse
Cardoso Brandão; Hatue Oda;
Catarina Pascale: Isabel Ioko

Ito; Sérgio M. Zucas: Maurício

Gomes Lomba; Tadaaki Ando;

Cícero Pimentel.

Todos, finda a visita e o al-

móço, acompanhados pelos di-

retores do laboratório, ac se d es-

pedirem foram presenteados

com um mimo, oferta da Labor-

teráoica.

LABORTERAPICA

Um ônibus pósto á disposição

dos estudantes pela Laborterápl-

ca levou-os a Santo Amaro, á

sede da gq§ade e modelar or- 
'

ganização* JDepois de ouvir a

brilhante explanação teórica —
""Como 

nasce a Tetraciclina",

pelo dr. José Carlos Cursino

Vaz, a caravana percorreu de-

moradamcnle as instalações

grandiosas e complicadas onde

nasce o Tetraciclina.

A seguir, no amplo salão do

restaurante do laboratório, foi-

lhes oferecido ótimo almôço a

que estiveram presentes 0 Co-

mendador José Pires de Olivei-

tradicionalmente

preferidas pela

classe médica

NWc* i' 
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OS PftOBITIS NESTLt

Th HA SAÍDA .

DAS V. SEMPRE

NK VBIIED MAIS!

A

A alta 
qualidade 

dos Produtos

Nestlé é 
garantida por processos

especiais de fabricação e

rigorosos métodos de controle...

d sua saída é assegurada 
por 

uma

propaganda 

sistemática,

òs médicos 
prescrevem 

e a dona-

•de-çasa compra. Aí estão as

razões da intensa saída dos

Produtos Nestlé. Mas, V. 
pode

tirar ainda maior 
proveito 

da

enorme aceitação dos Produtos.

Nestlé em todos os lares !

Basta 
que 

V. se utilize do iarto

material de 
promoção 

de

vendas 
que 

a Nestlé

freqüentemente 
lhe oferece;

que 
V. coloque os Produtos

Nestlé mais à vista do consumidor

e 
que 

mantenha sempre os seus

estoques bem supridos. V. verá

que 
os seus resultados em vendas

serão muito mais compensadores!

V* ganha 
muito mais

vendendo 
mais

Produtos 
Nestlé!

• • •
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Aspecto do coquetel realizado no C. A. XXV de Janeiro. Vendo-se a professôra Maria

Pourchet Campos presidente de Honra do certame ladeada por autoridades, professôres e

Aparecida

acadêmicos

I Jornada Farmacêutica

Universitária Paulista

Em ambiente de agradável

camaradagem, realizou-se, de 3

a 10 de setembro o primeiro

conclave científico-cultural dos

estudantes de farmácia da Uni-

versidade de São Paulo.

O alto nível das reuniões po-

de ser avaliado pelos nomes dos

conferencistas que se sucederam

nos oito dias da Jornada, dis-

correndo sôbre temas da maicr

atualidade.

SESSÃO INAUGURAL

A sessão inaugural, à qual

compareceram o Magnífico Rei-

tor da Universidade, Prof. A.

Barros de Ulhôa Cintra, o Di-

retor da Faculdade de Famácia

e Odontologia da Universidade

de São Paulo, presidente das

entidades da classe farmacêuti-

ca, profissionais e científicas,

presidentes de Sindicatos e ou-

tras pessoas representativas do

meio farmacêutico, foi abrilhan-

tada com uma conferência do

jornalista e escritor Paulo Du-

arte que discorreu sôbre 
"O

progresso e a cultura intelec-

tual no Brasil". A conferência

que despertou o mais vivo inte-

rêsse focalizou assuntos de gran-

de relevância, como seja o pro-

blema suscitado pelo projeto de

Bases e Diretrizes da educação

nacional, e aquêles que decor-

rem de uma falsa noção de na-

cionalismo Falou também o

Magnífico Reitor enaltecendo a

iniciativa dos estudantes que,
compreendendo a importância

da elevaç&o dos níveis intelec-

tuais das elites dirigentes, assim

se dedicam a conclaves destina-

dos a abrir os horizontes das

novas gerações.

Após à sessão, no restauran-

te do Centro Acadêmico XXV

de Janeiro foi oferecido aos par-
ticipantes um coquetel, patrocl
nado pelos produtos DUBAR.

PALESTRAS

Merecem ser relembradas as

palestras sôbre 
"Usos 

indus-

triais dos antibi óticosM profe-
rida pelo dr. Eugênio Aquaro-

ne, 
"Como 

nasce um antibióti-

coB pelo dr. João Batista Do-

mingues, "História 
da Farmá-

cia Brasileira" pelo prof C. H.

Liberalli "Provas 
de funciona-

lidade renal" pelo prof. H Tas-

taldi. todos da Faculdade de

Farmácia e Odontologia da ü.

S. P.. e 
"Reflexos 

das ativida-

des da indústria farmacêutica

sôbre o panorama econômico

nacional", pelo dr. Tarquínio

Barbosa de Oliveira

Também o Estado da Guana-

bara estéve presente à semana

dos estudantes paulistas na pa-

lavra do dr. José Scheinkman

que, na noite do dia 8. pronun-

ciou interessante e aplaudida

conferência sôbre problemas do
" 

Acondicionamento e conservu-

ção de medicamentos".

No dia 7 de setembro, data

em que a União Farmacêutica

de São Paulo comemorava seu

47° aniversário, cento e quaren-

ta acadêmicos participaram do

almôço anual dessa associação

e 
que 

foi proporcionado aos es-

t-jdantes pela indústria farma-

cêutica de Sáo Paulo.

VISITAS

Foram programadas e reali-

ia da s visitas á Cia. Química

Wiódia Brasileira, Laborterápi-

ca e Vidraria Santa Marina, lo-

cais onde os estudantes foram

fidalgamente recebidos.

SIMPÓSIO SOBRE ALIMEN-

TOS

Merece particular relêvo a

realização do 
"Simpósio 

Sôbre

Alimentes Vegetais" em que

vinte e dois estudantes do quar-

to ano apresentaram trabalhos

originais sôbre vinte e cinco

alimentos vegetais cultivados no

Brasil, contribuindo, dessa for-

ma para a elaboração das tabe-

Ias regionais de valores nutri-

tivos de alimentes, solicitadas

pela FAO e pela Repartição

Sanitária Pan-americana Ca-

da estudante, antes de apresen-

tar os dados por êle mesmo ob-

tidos em laboratório, discorria

sôbre o produto em pauta lem-

brando-lhe as características e

referindo às últimas pesquisas

encontradas na literatura cien-

tífica especializada. A apresen-

taçâo do Simpósio durou três

horas, assistida por grande nú-

mero de interessados Os traba-

lhos então apresentados serão

encaminhados ao V Congresso

Farmacêutico e Bioquímico

Pan-americano que deverá rea-

lizar-se no prãximo mês de no-

vembro no Chile, como parte da

contribuição científica brasilei-

ra ao referido certame.

ENCERRAMENTO

Encerrou-se, afinal, a Jorna-

da. na manhã do dia 10, no sa-

láo nobre da Faculdade de Far-

mácia e Odontologia da U. S.

P„ com a presença de autori-

dades universitárias e de lide-

res da classe farmacêutica, ten-

do a Prof a. M A. Pourchet

Campos, presidente de honra do

certame, discorrido sôbre 
"A

responsabilidade do estudante

em face da profissão" Após a

conferência, os estudantes Sér-

gio Zucas, Neyde Brunelli, Ma-

ria Magda O Orlandi e Zelda

Slomka. usaram brevemente da

palavra agradecendo a todes

aquêles que tinham possibilita-
do a realização da Jornr.da, ten-

do oferecido à professora M. A.

Pourchet Campos, um cartão de

prata com os dizeres 
"uma 

pe-

quena lembrança por um gran-

de feito".

Efetivamente, foi um grande

feito a 
"I 

Jornada Farmacéu-

tica Universitária Paulista", pe-

la qual nos congratulamos com

os estudantes e com a classe

farmacêutica que em breve irá

contá-los dentro de suas hos-

tes.

(Ifilitfafifiifte

Pobricodo no Irosil p*lo* IAS0*AT6»0S ENILA $. A. • MO d* JANEIRO

Acordo do Gattr Câmara o Senado

aprovam, afinal importante 
projeto!

Depois de vários meses deba-

tidas na Câmara, foram, afinal,

aprovadas as negociações en-

tre o Brasil e o GATT. (Acôr-

do Geral sôbre Tarifas Adua-

neiras e Comércio).

Os deputados atendendo à

Importância do Projeto de De-

creto Legislativo, e após uma

luta contra a falta de 
"quo-

rum" e contra as divergências

que surgiram quanto à supres-

são de alguns itens do interês-

se da indústria nacional, apro-

varam o substitutivo da Comis-

são de Finanças, deixando ape-

nas o caso do arame-farpado

fora do substitutivo e que. por

con3eguinte. continará na cias-

sificaçâo de importação livre

de direitos.

Prestes a terminar a 5.n pror-

rogação que os países contra-

tantes haviam concedido ao

Brasil, souberam os parlamen-

tares brasileiros entender o es-

Trota mento do

hepatite

O trntamento clássico da he-

pntite aguda é com lipotróplcos.
dieta rica em proteínas. derivados
de cortlsona (prednlsona ou de-
cadroni

Na Áustria uma afamada clínl-
ca especializada emprega um tra-
tamento completamente diferente'

calor úmido, dieta de hldrocarbo-

nados. glicose. complexo B. hor-

mônio córtlco-suprarrenal e áureo-

miclna teste antibiótico na dose

de 250 mg de 6 em 6 horas durant«

10 dias).

As estatísticas dessa clinica

acusam ótimos resultados.

pírito patriótico que significava

o acôrdo do GATT, e deram,

mate uma vez, uma demonstra-

ção de como o Congresso pode

funcionar tôda a vez que fala

mais alto o interêsse nacional.

Regime sem sal

O redime 
"sem 

*{ü" ou descio-

vetado é quase Impossível ra prA-
tica. pois os principais alimento? o

contém

O que se obtém geralmente *

um regime 
"hipocloretado".

Ets o teor dc sal de alguns ali-

mentos:

Leite — 1 50 <rramá por litro

Páo — 5 a 6 gramas por quilo.
Peixe do mar — 5 gramas por

quilo.
Carne bovina crua — 0.35 grama

por quilo.

Ovos — 1 66 grama por quilo.
Arros — 007 grama por quilo.
Feijfto — 0.68 grama por quilo
Batatas — 0 80 grama por quilo.

MIARTHRITAN

LABORATÓRIO

ANI1S8BPI100

PODEROSO

Diurettco ativo e snerglcc

estimulante da» célula» re-

nais Tratamento racional

da diatese drlca e da» do*

ença» do» rins bexiga •

hipertensões arterial*

HEITOR SAMPAIO

Raa General Caldwell SM

TRI-RUBROCITOL

B12

A

B6

Vitamlnoteraplas

• neurotrófflcm

• antlálglca

• antltéxlca

tale» fm t a ai palas de I cm*

eoateaé* IOO Mg ia vttaariaa B, e
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I em* caateaáa IODO mlcrograma*

de vltaaüaa Bi*.
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A FARMÁCIA NA GRCCIA ANTIGA

Na antigüidade grega

eram os próprios médicos

que preparavam 
(ou fnzlnm

L

I D i 1 I

J I

/ I

2 
0| refrescanta

m^71 

sensac&o

' 

z51de 

bem"estar'

> OI 
na esPuma

M 1 protetora

1 
de Kolynos!i

proporar por seus auxilia-

res) os medicamentos que

reputavam úteis para seus

clientes: nem a lei nem os

costumes admitiam outros

auxiliares. A venda das dro-

gas era livre. Boticários,

chamados 
"rizótomas", 

co-

lhiam ervas e as anuncia-

vam como portadores de

grandes virtudes; mas não

publicavam o segrédo de

suas fórmulas. Um único de

tais herbanários ficou céle-

bre: foi Krástinas. Chegou

até mesmo a escrever um
"Tratado 

das ervas mediei-

nais da Asia Menor", livro

que dedicou a Mitridates.

gente D|NAM|Ca prefere 
Kolynoa

- Hoiiflo ««tia d* Irncorl

O MAL DOS

TRANSPORTES

O enjoo q..t íuiuu ,vu. >ente

•o viajar de navio, de avião, de
trem. de ônibus, de automóvel —

é causado por excltaçâo do «sistema

vestibular (ouvido Interno)

Hoje trata-s° fàcllmente com as

seguintes medidas- Io — Refelç&o

llKelra uma hora antes do embar-

que 2.° — Procurar no veiculo um

lugar bem ventilado, afastado das

vibrações e se possive] no 
"ponto

neutro" 3 0 — Meia hora antes do

embarque, tomar um comprimido

de Bonamina ou de Dramnmlna.

8e a viagem fôr prolongada, to-

mar outro comprimido antes do

almôço e ante» do Jantar. 4.° —

Durante a viagem, a posiçfto semi-

deitada diminui a exfttiofto vesti-

bular

Cirurgiões fazem

reparos na bexiga

Os cirurgiões da Escola de Me-

dicina da Universidade da Çallfór-

nla estáo usando seções do lntes-

tino delgado para reparar o sis-

tema urinárlo ferido ou doente

Com a nova técnica, os cirurgiões

podem reparar ou aumentar a be-

xlga e substituir o ureter, condu-

to que drena a urina dos rins, pa-

ra a bexiga. Disseram os cirurgiões

que tiveram pleno êxito com un« .

50 pacientes que se submeteram I

a éste processo de 
"remendo".

^V/

Ve

da

X0*

. ¦ . w»,\J ¦¦ • \ K « ; . f

FÓRMULA: (<d« comprimido do 0,60 g contém:

Fosfoto do Codoino 0,010 g, Ácido Acotilsolicilico

0,850 g, Fonscotins 0,250 gj Excipionto 0,090 g.

INDICAÇÕES: Anolgisico, sodotivo o antitirmico.

Cofololgis, novrolgits, gripo, roumotismo o gito,

ciiticê, regres dolorosos o ostodos doloroso$

em gerei.

POSOLOGIA: 1 < i comprimidos f e 4 vises

00 dio. Nos ceses do groodo oucitoçio ou doro»

muito intonsos, I comprimidos 3 o 4 ¥Íxos *0

rffe. Nos domols cotos 1 comprimido do 4 em 4

horos.

Os comprimidos do Vegenta sio tomodos in-

toiros ou dosloitos em um pouco do éguo, chi,

limonodo, otc.

VEGANIN é oprosontodo om tubos do 10 o

90 comprimidos o envelopes do coloftoo do t

comprimidos cod* um.

GANIN

WARNER INTERNATIONAL CORPORATION

CAIXA POSTAI, 649 .*«0 DE JANEIRO
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Fórmula no

nervosismo

Brometo de potássio 1 g

Brometo de sódio 1 g

Brometo de amônlo 1 g

Xarope de cloral 10 cm3

Xarope de codeina 20 cm3

Água cloroformada *0 cm3

Agua de tília 80 cm3

Agua de flor de la-

ranjeira 10 cm3

2 a 4 colheres-de-café por

dia.

Linimentos

ontinevrálgicos

«

1

Clorofórmio 15 cm3

Láudano 5 cmJ

Alcoolato de Ptoravauli 100 cm3

Para unçôes

n

Salicilato de metila

Clorofórmio

óleo de meimendro

óleo canforado

Bálsamo-tranqtiilo

Para unçôes.

10 cm 3

10 cm3

20 cm3

20 cm3

20 cm3

(Herzen)

II

Iodo metalóide

Iodeto de potássio

Va^elina

Lanolina

2 unçôes por dia.

0,10 g

1 g

10 g

10 g

III

Ictiol £ 8

Iodeto de chumbo 3 g

Cloridrato de amónio 2 g

Banha 30 g

Pratique três unçôes por dia.

(Tronchei)

Pó absorvente

óxdio de zinco 10 g

Subnitrato de bismuto 10 g

Amido em pó 20 
g

Talco 20 
g

Uso externo.
(Herzen)

Vaselino salolada

Salol

Vaselina líquida

Essência de gerânio

Na ozena.

1 g

30 cm3

V gotas

(Lermoyez)

Fórmulas

terebintlnadas

Fórmulas contra

cachumbas

Ictiol

UngUento napolitano

Lanolina

Extrato de beladona

Para unçôes. uma

6 I

K

10 K

K

vez por

dia. aplicando por cima uma

pasta de algodão hidrófilo.

{Herzen)

Apõe o período agudo, apli-

que uma das seguinte* poma-

das resolutivas;

óleo de camomila 
30 cm3

Álcool canforado

Essência de terebintina 5 cm3

fricções.Para

n

Bálsamo Pioravanti 
100 cm3

Alcoolato de alfazema 
50 cmS

Tintura de noz-vômica »

Para fricções estimulantes.

Linimento

no lumbago

Clorofórmio

Salicilato de metna

óleo canforado

20 cmS

20 cmS

100 cmS
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Cápsulas

vitaminadas

Vitamina 5000 U.

Vitamina 500 u.

Cloridrato de tiamina 0,001 g

Riboflavina 0.0005 g

Ácido ascórbico 0,030 g

Para 1 cápsula.

II

Cloridrato de tiamina 0,002 g

Riboflavina 0.002 g

Nicotinamida 0,010 g

Ácido ascórbico 0.030 g

Extrato de figado 0,30 g

Sulfato ferroso g

Para 1 cápsula.

III

Cloridrato de tiamina 0.003 g

Riboflavina 0,002 g

Piridoxina 0,001 g

Ácido pantotènico 0,005 g

Nicotinamida 0,010 g

Para 1 cápsula.

Comprimido

antianêmico

Sulfato ferroso 0.10 g

Fosfato monocálcico 0,25 g

Ergoeterol irradiado 250 U.

Para 1 comprimido.

Esmalte para

unhas

Celulóide 0 g

Acetato de amila 57 cm3

Acetona 15 cmS

Álcool butilico 19 em3

óleo de rteino 1 cm3

Corante • perfume 
— 

4. s. _

Sabão caseiro

Sêbo 100 quilos

Breu 10 quilos

Solução de soda cáus-

tica a 30° Baumé 60 quilos

Cêra para

soalho

Liquida:

Parafina 30 8

Cêra de carnaúba 60 g

Cêra virgem 30 g

Funda, e depois de fora do

fogo adicione 200 cm3 de uma

mistura de gasolina e querosene

em partes iguais.

II

Pasta:

Cêra amarela

I.ttarelrio

400 g

48 g

Derreta a cêra a fogo brando

e junte pouco a pouco o litar-

girio. agitando continuamente,

atê a cêra tomar côr castanha.

Deixe resfriar No dia seguinte

separe o sedimento deixado

pelo litarglrio e derreta a cêra

com 1 quilo de terebintina.

Pasta dentifrícia

Sabão medicinal em pó 50 g

Greda preparada 50 g

Glicerina 50 cmS

Junte água atê formar pasta.

Para colorir, adicione solução

amoniacal de carmlm, agitan-

do. em banho-maria. Finalmen-

te. aromatiae com XV gotaa de

essência de hortelá-pimenta.

Éter iodado

Magendi

Iodo

Éter

1 r

16 cmS
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RIIODIA

Vitaminas Bi, Ba,

B6, B12, nicoiinami*

da e pantotenato

de cálcio, em pro-

porções 
cientifica-

mente balancea-

da«, indispensa-

veis à rc^ulari/a-

çâo 
e à manuten*

cão «Io equilíbrio

metabólico celular

e das grande* fun-

çôes 
do organismo.

Terapêutica Jas

Hipovitaminoses B

Irnsi-o f/c 20 tinigro*

Ppk^iaT|

a Kvutrwt. òe cvrjfiunçu 
'

RHODIA

Calva Postal 809."» — Sào Paulo. SP

R- 100-160

Setembro de 1960

35.* ANIVERSÁRIO DÉ FUNDAÇAO DA

SOCIEDADE DE FARMACIA DA DAHIA

A Sociedade de Farmácia da

Bahia viu passar, no último

dia 7. o 35? aniversário de

iundaçflo.

Para mr.Jor realce da efemé-

ride foi organizada a semana

Bererra Lopes <31 de agõsto a

7 de setembro>

A ComlssSo Executiva, cons-

tltuída dos Drs Dlalma de Mo-

rais Carvalho Mauro Bezerra

de Alencar e Penildon Silva,

elabo-ou o çeeuint» programa,

que fo| cumprido com erande

sucr^co

31-8-960- - As 20 30 horas,

no Salão Nobre da Faculdade

de Medicino da UnlverMH^de

da Bah'a Falará c Prof F°r-

nando São Paulo, sôbre 
"Be-

zerra Lopes o Professor".

COVFT:rtfi:NCIAS

A serem realizadas nn Anf<-

teatro Braan da Facu'dsdQ de

Medicina Início às fl horas «Ia

manhã Cada conferência du-

rará 15 minutos

1-9-960 — Professor P?nildon

Silva — "Aspectos da F^rma-

cologia Atual": Prof Edarard

Pires da Veiga — ' 
Bezerra Lo-

pes no Panorama da Farina-

colcgia Brasileira": Prof Djal-

ma de Moraes Carvalho —

"Bezerra 
o Socialista"

2-9-960 — Prof. Mauro Bar-

reira de Alencar — "B??erra,

o Farmacotécnico": Prof Al-

berto Serravale — "Mestre:- 
da

Década 1027-1937".

3-9-960 — Prof José Torres

Homem — "Alguns 
Aspectos

da Personalidade de Bezerra

Lopes": Prof Miguel Oliveira
— "A 

Farmácia de On*em e

de Hote"

5-9-960 — Dr Adroaldo Al-

bergaria — "Bezerra 
Lopes, o

Político": Prof. Galeno Maga-

Ihães — "O 
carinho de Bcve:--

ra I/opes pela Botânica".

6-9-960 — Prof. Elsior Cou-

tinho 
"Bezerra, 

o Amigo";

Prof José Luiz Pinto — '-Be-

•/.erra, 
o Criador de Escolas". •

MISSA DE AÇAO DE

ORAÇAS

Na Igreja de Sáo Benlo, ás

8 horas do dia 7-9-960.

As solenidades comemorati-

vas de t&o auspiciosa data da

classe farm-réutica baiana,

culminaram no iantar de con-

graçamento que se realizou no

Iate Clube da Bahia, às 20.30

horas do dia 7-9-960 Falaram,

na ocasião Prof Penildon Sil-

va e Prof. Cleriston Andrade.

1

Medicação

geriátrica

Ho rmónios

Vitaminaj

Minerai»

Fatores

lipotropicos
r

G t A i
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Óleo antisséptico

Eucaliptol V gotas

Gomenol V gotas

Mentol 0,15 g

óleo de oliva 1 cm3

Às gotas nas narinas.

Vinagre

antisséptico

Ácido salicílico 10 g

Ácido acético elacial 100 cm3

Essência de eucalipto 5 cm3

Água-de-colônia —

q. s para 1000 cm3

Vinagre

de toucador

xintura de benjoim 40 cm3

Ácido acético elacial 50 cm3

Água-de-colonia —

q. s. para 1000 cm3

Vinagre de

toucador de rosas

Pétalas de ro^a rubra 150 g

Álcool a 90° 250 cm3

Ácido acético elacial 10 cm3

Agua de rosa 800 cm3

Macere 14 dias. esprema fll-

tre e lunte, prèviamente mis-

turados:

Álcool feniletilico 0.50 cm3

Essência de rosa 0.25 cm3

Mentol 0.20 g

Álcool « 90° 25 cm3

Tintura de âmbar-cin-

sento a 1 por 100 2.50 cm3

Agite bem. deixe repousar e

filtre três ou quatro dias.

Éter canforodo

Água de mel

Mel depurado

Borato de sódio

Rum

Agua de rosa

Agua - de - flor - de -

laranjeira

{Tintura 
de quilaia

50 g

10 g

100 cm3

600 cm3

200 cm3

50 cm3

(Hagen

Água triplex

Agua canforada

Agua de hortelá-pimenta

ãá

pi.

Agua de cal

Águas artificiais

Cánfora

Éter

30 e

270 cm3

I

APENTA (Húngara)

Sulfato de magnesio 857 g

Sulfato de sódio 51 g

Sulfato de cálcio 82 g

Cloreto de sódio 8 g

Oarbonato de sódio 20 g

Agua destilada — 
q. s.

para 4600 cm7

n

AGUA DE FRANCISCO JOSÉ

(húngara)

Sulfato de magnésio 865 g

Sulfato de sódio 84 g

Sulfato de cálcio 65 g

Cloreto de magnésio 58 g

Agua destilada — 
q. s

para 4600 emi

m

AGUA DE SEIDLITZ

Sulfato de magnésio 30 g

Bi carbonato de sódio 4 g

Acldo tartárico 4 g

Agua destilada — 
q. s

para 650 cm3

Dissolva na água o sulfato

de magnésio e o bicarbonato de

sódio, filtre a solução em uma

garrafa e junte o ácido tartá-

rico Arrolhe imediatamente e

amarre a rólha com barbante.

(Codex francês>

Fórmulas contra

sarna (crianças)

i

óleo de camomila can-

forado 100 cm3

B áLsamo estoraque 11-

quido 20 cm3

Essência de hortelã-

pimenta 5 cm3

Para fricções à poite.

(E. Besnier)

n

Cold-cream

Ictiol

Essência dc bergamota

50 g

5 g

á &

q. s.

para

Essência de eucalipto | aroma-

tizar

Validol XX gota3

Aplique após um banho de

manhá e à noite.

(Fnrm Moncorvo Filho)

III

Banhos sulfurosos:

Monossulfeto de sódio 16 g

Carbonato de -sódio 21 g

Sulfato de sódio 8 g

Cloreto de sódio de 2 a 50 g

Agua ioo cm3

Para diluir em cada banho.

iMery)

Fórmulas contra

prurigo

Thigenol Roche

Agua fervida

Para cobrir

cutânea lesada.

50 g

50 cm3

a superfície

II

Fenol 1 g

Ácido tartárico 1 g

Ácido salicilico 1 g

Glicéreo de amido 40 g

Para aplicações tópicas

(Paul Le Gendre)

III

2 g

2 g

Cloral hidratado

Brometo de potássio
A^ua de flor de la-

ranjeira 100 cm3

Para aplicações tópicas.

IV

Fenol 1 cm3

Álcool canforado 1 cm3

Agua de rosa 150 cm3

Para aplicações tópicas.

(Form. Moncorvo Filho)

Linimento de

Rosen

Alcoolato de zimbro 90 cm3

Essência de cravo-da-

india 5 cm3

Óleo de noz-moscada 5 cm3

Para fricções.

Cápsulas

antianêmicas

Carbonato de manganês 0.15 g

Pó de calumba 0.10 g

Ruibarbo em pó 0.10 g

Noz-vômica em pó 0.02 g

Para 1 cápsula. 2 por dia. ás

refeições.

(Ilerzen)

Fórmula contra

neurastenia !

Sulfato de estrienina 0.001 g

Extrato de quina 0.05 g

Extraio mole de noz

de cola 0.05 g

Extrato de coca 0.05 g

Pó de quina 
— 

q. s.

Para t pílula. 2 a 5 por dia.

(Herzcn)

LE
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VOCABULÁRIO MEDICO

Mático — Planta da família das

Piperacicas 
"Plfper 

angustlfoiium".

Matinal — Pela manht

Matilde — Demente, paranóico.

Matrai — Retorta, vaso de vl-

dro com prolongamento comprido.

Matiirárla — Camomlla alemã,

planta da família daa Compostas

e do gênero 
'Matrtcarta*

Matrlc&rla Americana — Daa

Composta» Macela da terra Tem

o meamo cheiro da macela comum

daa farm&ctaa

Matricárla Camomlla — Matrl-

cá ria

Matrli — Otero

Matutino * Pela manht.

Maurlceao (Manobra de) — Ma»

nobra obatétrlca paia facilitai a

aaida do foto na apresentação da

nádegas â mfto do opertdor pro-

cura • bòca do feto. late floa 
"a

cavale aôbre o braço do partal-

ro Dola dedoa aAo tntrodusldoe

na bòca Dois dedoa da outra mào

formam um gancho ao paa-

ooço. Oonaegue-ae aaalm a flotAo

da eabeça favorável I descida •

desprendimento

Maxlla — Maxilar.

Maxodlala — Maatodínea. dor

no «elo

Maxofte — Maatlte, Inflamação

do leio

Meato • Abertura.

Meatémetro - Instrumento pa-

ra medir um meato.

(Coatina)

DROGA PARA AUMENTAR

O FARO DOS CÃES

Na Rússia fleeram-se recen-

temente pesquisas para tncre-

mentur artificialmente o faro

doa cães de caça e policiais,

por melo de drogas e produtos

farmacêuticos

Sabe-se que oertas drogas,

como a efedrina a estrienina. a

cafeína a fenamima etc., es-

timulam oa órgftos sensorlais

humanos, especialmente o al-

teta

Essa drogas foram admlnto-

tradas a cftes. na Rússia verifl-

cou-Sf que a fenamina é a mais

ativa Nas doses de 1 a 3 cen-

Ugramas por ves. os animais

acusaram melhora do faro até

100% Os cftes policiais torna-

ram-se mais hábeis e dinâml-

cos. e os cftes de caça. mais há-

beis na procura da prêsa

A dosagem, porém, varia de

animal para animal

Saúde Forca

H/tMATOGEN

doD"HOMMEL

IAI IEUMOOS BAIANA LOA.

Como Pottoi 1S — Curlttbe

DIRETORES: Drs. Abra hão G. B. Braga — C. Taddei

J. M. Fleury — A. Ferreira Pinto

SERVIÇOS JUNTOS A REPARTIÇÕES — ALIMEN-

TAÇAO PÚBLICA — LICENCIAMENTOS — MAR-

CAS — PATENTES — REPRESENTAÇÕES ETC.

Rua 15 de Novembro, 197-7.* and. — salas 701/707

Te!.: 37-6521 — São Paulo — SP

Orientadora Lida

Flagrante tomado durante a reunião

CL UBE DOS GIRAFAS

PE 14 A 20 PE JANEIRO EM RECIFE

VII Congresso Brasileiro de Farmácia

Em sua última estada no Rio

de Janeiro, o secretário-gera)

do Congresso, dr. Manuel Sou-

sa Gomes Júnior, prestou inte-

ressantes e oportunos esclareci-

mentos sóbre o andamento dos

tr a b a 1 h o s de organizaçáo do

Congresso.

enviados maiores esclarecimen-

tos ás Entidades Farmacéuti-

cas.

Quanto á hospedagem, os ho-

téis de Recife ©stfto perfeita-

mente aparelhados para receber

o grande número de congres-

Realizou-se no dia 30 de

acrô^to p passado a Assembléia

Geral do Clube dos Girafas, em

nua sede provisória á rua Mé-

xico. 41 — Grupo 10», para

aprovaçáo e redação final dos

.seus Estatutos. O Clube dos Ql-

rafas pretende congregar todos

or Chefes de Propaganda, Pro-

paganda èc Venda. Relações Pú-

blicas e Departamento Cientifi-

co dos Laboratórios de Produ-

tos Farmacêuticos no Brasil. A

foto acima é um aspecto da

reunião realizada A Diretoria

que atualmente está regendo os

destinos do Clube é a seguinte:

Diretor-presidente — Dr Ma-

teus de Vasconcelos (8ARSA);

Diretor vice-presidente — Dr.

Maurício Telcholz (Shering);

Diretor de Relações Públicas —

Dr. Arnaldo Sparaoani (Enila):

Io tesoureiro — Dr. Carlos de

Araújo Jorge (Geigy): 2o te-

soureiro — Dr. Arlindo Vascon-

celos Seixas (Farmitalia); 1*

secretário — Dr Macário da

Silva Dias (CIBA); 2o secretá-

rio — Dr. Bernhard Gonik —

(Bayer).

A assembléia estiveram pre-

sentes, além dos citados direto-

res, os Drs. Guaracy de Castro

(Procienx), Jacques Benain

(Sintético). Aulo Gélio Borges

(Pfizer), Athos Murilo Faga

(Berlinmed) Armando Cana-

valle (Merck Sharp Dohme) e

Jorge Mendonça Lima (Ciba)

Estamos certos que a novel

sociedade atingirá plenamente

seus objetivos.

(Continuação) Dr. 
MÁRIO RANGEL

O imponente e moderno aeroporto dos Guarorapes — Recife

Maraerek

(sóro de) —

Sóro antlesp-

tocóclco poli-

valente.

Marmorequl-

na — 8 6 r o

antl • eaterep-

tocóclco.

Mantnal —

Metll-arsinato

de sódio, ar-

renal.

Mariupiall-

cacto — In-

tervençio cl-

rurglca para

t r a n eformar

crrta porção do abdome em eavl-

dade aberta.

Marte — Perro.

Mart« solável — Tartarato da

potássio a ferio.

Martin (depilatérlo de) - Sul-

fldrato de cálcio.

Masoqnlsmo — Parrera&o «a-

¦uai em que o paciente aó encon-

tra praaer ao mt alvo de cruelda-

de». golpaa. etc.

Mssoqnbta — Que eorre de na-

eoquiamo.

Hlssss iii — Frtcçóee manuais

ou instrumentais repetidas

Massas (lei «as) - Lei de Ould-

berg s Waafe: 
"A velocidade da

uma reação química ê oroporrlo-

nal 4a massas aUvas das subst&n-

cia» que entram nessa reação".

SABONETE

Preço 
por preç»

é • melhor

Masséter — Músculo maetigador

Que * Insere no ramo ascendente

da mandibula.

Massetérlco — Relativo ao n.st*

séter.

Masslcote — Oxido de ctaum&o

amórfo.

Msssol (bacilo de) — Lactobacilo

bulgàrlco.

Massolina — Culturas de lacto-

bacilos bulgárlcos, preparada» pa-

ra apllcaçfto local no nariz, gar-

gnnta. cavidade vaglnal. etc

Masaoterapla — Tratamento pe*

Ias massagens.

Mastalgla — Dôr no selo.

Msstelcose — ülceraçio no «elo

Mastlque — Almécega Resina

daa cascas de uma tersbintâcea,
"Plstacla 

lentlseus" Usada em me-

dlclna e em mlcroscopla

Mastoclrro — endurecimento do

seio.

Mastodlnia — Dor no selo.

Msstoédlte — Inflamação das eé-

lulas da naastótde.

Mastoldocentese — Função da

mastóide

Mastologls — Bstudo da glândula

mamàrla

Msstoaaenla — Hemorragia pelo

seio compensando falta de mena-

truaçfto.

Mastoacoee — Tumor do seio.

Mastoyatla — Denominação «e-

nérlca da tóda afecçâo do aelo.

Mastorragla — Hemorragia 
->elo

seio.

Mastose — DegcneraçAo do selo

com tumofaçôes

Msstoaslrlnge — Plstiüa no selo

Mastotomla — Inclsâo do selo.

Masturbado — Fricção doe dr»

gAos geniuis pela mâo ou por um

objeto qualquer até produzir or-

,xasmo Ononlsmo.

Mate — Dei paraguayensla.

Mate do Faraguai — Mate.

Matéria Médica — Ciência da

origem e preparação das drogas.

Farmacologia. S denominação as*

tlquada.

Assim é que se cogita de uma

visita a Joáo Pessoa que poderá

vir a ser oficializada pelo go-

vérno da Paraíba.

Por outro lado, a A.F.P., an-

fitriá do Congresso, entrou em

entendimentos com o Loide

Aéreo e já abriu uma conta-

corrente para as praças onde

o mesmo tem agências, pois

haverá grandes vantagens para

quem viajar pela dita compa-

nhia. Oportunamente, seráo

sistas. As diárias eqüivalem ás 
'

dos hotéis do Estado da Gua-

nabara.

A parte social foi cuidadosa-

mente estudada e haverá fes-

tas tôdas as noites.

Projeta-se um aimóço de

confraternização no ClUbe da

Aeronáutica (com tarde dan-

çante). Pelo que se pode pre-

ver o VII Congresso Brasileiro

de Farmácia será uma grande

fetta para a família farma-

céutica.
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Não receie a adversida-

de: lembre-se 
que os 

pa-

pagaios 
de 

papel sobem

contra o vento e não 
a

favor dêle.

HAMILTON MABIK

Dia do Oficial de

Farmácia 
em S. Paulo

SAO PAULO (C.G.F.) 
— En-

tre demonstrações de muita

simpatia e cordialidade feste-

jPu-se na noite de 6 de se tem-

bro último, o dia do of ciai de

Farmácia. Representantes de

vários setores profissionais 
em-

prestaram solidariedade à eo-

memoração. Grande número df

oficiais práticos e proprietários

«Ip farmácia 'otou a cantina da

Praça Concórd'a. onde a'é cêr-

ca das 2 horas da madrugada
'eram 

expansáo á alegria e

V»m humor de que se achavam

o^suidos, demonstrando assim

seu desvanecimento e satisfação

i;or 
pertencerem á grande faml-

lia farmacêutica, como aliás, •

patentearam vários de seus in-

térpretes e oradores. Gentilmen-

te conv'dados. estiveram pre-

sentes os d rs. Tarquinio Barbo-

sa de Oliveira, presidente do

Sindicato da Indústria Farma-

cêutica, Marigo Martins, presi-

dente da União Farmacêutica.

Oliveiros Zeitunf, presidente do

Sindicato das farmácias, depu-

tado Pedroso Júnior Álvaro

Queiroz Marques, do Sindicato

das farmácias, dr. Armando

Pinto, representando seu irmão,

o grande amigo dos oficiais de

farmácia, dr. Firminiano Pinto.

José Moreno secretário rxecuti-

v0 da Associação dos oficiais e

prá'lcos de farmácia, cujo pre-

sidente. sr. Gilberto Bayer. co-

mo anfitrião solícito e amável,

preoidiu o fraternal agape Con-

Yidada de honra a 
"Gazeta 

de

Farmácia" fêz-se representar

por seu correspondente nesta

cap tai, tendo sido alvo de de-

monstração de amizade e gra-

tidão por parte de vários ora-

dores, muitos dos quais relrtn-

braram a memória de sru fun-

dador. Antônio Lago. o qual

muito se orgulhava de seu ti-

tu'o de oficial de farmácia, co-

mo e^coüentemente o lembrou

o sr. Gilberto Bayer. em sua

oração.

Num gesto de fidalguia. qui-

srram os promotores da festa

oferecer a presidência da reu-

n'ão ao sr. Oliveiros Zrituni o

qual. agradecendo a rrntileza,

abordou a seguir os vários as-

pectos e problemas profissio-
nais prometendo envidar r^for-

ços no sentido de oferecer-lhes

adequadas so'uçóes. principal-
mente no que tanee ao fonse-

Ih» de Farmácia frisando, con-

tudo, que a condição de êxito

nas reivindicações de ciasse re-

pousa sobretudo no espir'to de

compreensão e colaboração de

todos os Interessados.

1.a Reunião Dis-

fritai do Sindicato

do Comércio Ya-

reiisfa de S. Paulo

Acaba de ser realizada, no

bairro do Ipiranga, a 1»

reunião distrital do S. C. V.

P. F. Seu organizador foi o

farmacêutico Adalgiso Vol-

pini.

A sede da 
"Sociedade

Amigos do Bairro Ipiran-

ga". compareceram cêrca

de vinte 
proprietários de

farmácia do referido bairro.

Na ocasião, foi eleito de-

legado distrital o farma-

céutico Afonso V. Rodrigues

e sub-delegado o sr. José

Alencar.

A reunião teve o compa-

recimento do presidente do
Sindicato, dr Oliveira Zei-
tuni, dr. Álvaro Queirós
Marques, sr. José 8otello e
dr. Adalgiso Volpini. Êste

primeiro encontro redundou

em pleno êxito, pois, além
do entusiasmo, todos se ins-

creveram no Sindicato

Falaram os d rs. Jose Sotelin,

Manoel Soares de OMveira dr!

Armando Pinto deputado |>r.

d roso Júnior, Marigo Martins o
regresentante de 

"A 
Gazeta da

Farmácia", agradecendo as ti-

sonjelras referências á sua rr-

presentada, e. por fim. o dr. Tar-

quinto Barbosa de Oiveira que
encerrou, em meio áa mais entu-
'iásticas 

palmas, a memorável

festa de confraternização, na

qual, aUás, fei-lhe comunicado

que a classe dos oficiais dr far-

mácia pela sua Associação,

houvera por bem conceder-lhe o

diptoma de Oficial de Farmácia
"pro-honore".

Presidência de Conselho

Federal de Farmácia

JAYME TORRES

0 INDICADO

O primeiro presidente

do Conselho Federal de

Farmácia terá sob sua

responsabilidade a estru-

turação e organização da

novel entidade.

Dessa estruturação e

organização inicial muito

dependerá a eficiência e

sucesso do novo órgão.

É evidente que se trata

de um cargo em que se

porá à prova a equani-

midade. a capacidade do

trabalhe, bom senso e es-

pirito de sacrifício de

Iquem 

o ocupar.

rogftam vários líderes

farmacêuticos do nome

de Jajrme Torres.

A felicidade da lem-

brança contagia de entu-

siasmo a todos os que

têm parcela de respon-

sabilidade na escolha do

primeiro presidente do

Conselho Federal de Far-

mácia e à tóda profissão.

O nome de Jayme Tór-

res á frente da entidade 
'

é garantia de sucesso. ,

Ao qne sabemos a es-

colha é perfeita e conta-

rá com o apelo de t*da

a ela ase farmacêutica

brasileira.

Juntamos a nossa voz

á dos qse pedem a Jajr-

me Torres que preste 
és-

te servido à farmada

brasileira e aceite sua in-

dicação para engrande-

cimento da classe farma-

cêutica.

O prof. Nuno Alvares Pereira, presidente da A. B. F., saúda o prof. Juan G. Romano Ka-

lour, logo depois de lhe ter aposto as insígnias acadêmicas. Vêem-se, ainda, os Drs. An-

tônio Alonso, adido cultural da Embaixada Argentina e o Dr. Antenor Rangel Filho,

presidetite da Academia.

Nova diretoria do

Sindicato do Co-

1 

mércio Varejista

de Sergipe 

'

Acaba de ser eleita para o

biênio 1960-1962 a Diretoria do

Sindicato de Comércio Vare-

jista no Estado de Sergipe.

Com cati;f»rSo, 
publicam«« o*

nomes que integram a nova di-

retoria e apresentamos os votos

de pleno êxito:

DIRETORIA — Presidente:

Carlos Correia Dantas; Secre-

tário: José Oberdan Soares

Felizola; Tesoureiro: José Pe-

reira de Andrade. SUPLEN-

TES — Paulo de Oliveira Lyra,

Nelson Prado Vasconcelos Joio

Nune3 Mendonça. CONSELHO

FISCAL — Silencia Moura da

Silva, Dorgival de Faro Eze-

quiel. Oileno de Oliveira Car-

valho. SUPLENTES — Josias

Prado, Leonardo de Oliveira

Dantas. Jorge de Souza Alves.

REPRESENTANTES NO CON-

SELHO DA FEDERAÇÃO —

Carlos Correia Dantas. José

Pereira de Andrade Nelson

Prado Vasconcelos. SUPLEN-

TE8 — Roberto José Soares

Felizola, João Nunes Mendon-

ça. Dorgival de Faro Ezequiel.

Na expectativa de continuar i

esta entidade merecendo de

V. Sa. as mesmas atenções dis-

pensadas às administrações an-

teriores. firmamo-nos, muito

atenciosamente.

O Prqf. Juan O. Romano Yalour quando projeria a magnt-

fica conferência

Conferido ao prof. 
Juan Gregorio Romano Yalou o título de

sócio correspondente da Academia Nacional de Farmácia

No último dia 23, houve

reunião na Academia Nacio-

nal de Farmácia. Solene e

festiva. Se o auditório não

primou pelo número, teve a

qualidade a festejar tão sig-

nificativo ato de recepção.

Todas as entidades do Rio

estiveram presentes, por seus

diretores e a própria Fede-

ração prestigiou a solenida-

de, na pessoa do presidente

Abel de Oliveira.

A Embaixada argentina

taihbém estêve presente pe-

lo Conselheiro Cultural Dr.

Antônio Alonso.

As insígnias acadêmicas,

sob aplausos, foram apostas

pelo presidente da A.B.F.,

prof. Nuno Alvares Pereira.

O homenageado, prof. Ya-

lour, foi saudado pelo aca-

dêmico Rubens de Siqueira

e, por último, assomou à

tribuna o novo acadêmico

que é farmacêutico-bioqui-

mico, autoridade em Bro-

matologia, especialista que

é em vinhos e azeites. £,

também, prof. fatedrático

de Bromatologia da Univer-

sidade de La Plata.

S.S. saudou a todos, agra-

deceu o título que lhe era

conferido e fés um brilhan-

te estudo sobre vinhos. Tal-

vez que o ponto alto de sen

trabalho tenha sido a com-

paração que fêz entre os ti-

pos de vinho e o caráter dos

indivíduos.

Muito aplaudido o discur-

so do prof. Juan G. Romano

Va lour.
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